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O ICHUD HANOARHACHALUTZI
O movimento mundial do Ichud Hanoar Ma-

chaluwtzi filiou-se à YUSI (União Internacional de
Juventude Socialista). O ingresso do Tehud Ha-
nonr Hachalutzi na YUSI virá fortificar a posicio
de juventude judaica no seio da juventude socin-
lista mun bem como estreitará «ainda mais os
lacos do mo:

 

 

  mento socialista com Medinat Israel.
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|) ORGÃODO ICHUD HANOAR HACHALUTZ!

UM PAI ENLUTADO
ESCREVE A BEN GURION Esta chama transformou um povo escravo em filhos
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livres fortes e bravos...

 

 

Moshe Omer da eo

ionia Mishmar Hacmek.

  

“Sou um dos conte
quentr pais de família qu

 

   

 

  perderam seus filhos
ultimos incidentes. BLA
unico e amado filho. de produtivi

    idade de apenas
cain na luta perto
fia, em 1 de novembr

ap
lhe; apesar de
que preme men coracá

minha' vi
E

  

 boje dizer-

toda a dor

desejo

A
I
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perda da luz de

da, nem uma gota de r

cor não amargura este

  
  

 

   

  

me
luto profundo. reia-me:

se meu filho tivesse sabido

de antemão o destino que
Me estava reservado.
teria, por um instante se-

quer hesitado ao tomar o
caminho « o levou à lu-

ta,

 

"sim O nosso
godão.  

 

kw tu, sobre cujos

ombros veio cecair a mais
pesada |
por nosso povo, cujas de-
clsões determinam curso

da vida de nossos fil
j itude decidirá qual

eci-

   

jovem a ser
tu, talvez mais

mais de que qualquer um

de nós, pais e mães enlu-
tados precisará de consolo

e de encorajamento.

 

 

   

Sentirme-ei
sado se minhas
puderem aliviar,
do que qualquer
que aperta teu cor

te aumentarem coragem e
força.

 

recompen-
palavras

por pou-
um

ño e

 

Resposta de Ben-Gurion:

“Ao sr. Omer —

“Comoveu-me profunda-

mente a leitura de suas pas
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e de um trabalh
O quilos e

raquel

pou de diversos 5
Instituto de Produtividade do Trabalho da |

da aplicação dos planos de r.
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CHAVERÁ DE BROR-CHAIL
É VENCE O RECORD ISRHEU

DE COLHEITA DO ALGODAO
acia

 

No ultimo dia da
quilos. A

na colh
u quatro vezes |

|
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Prisioneiros egípcios capturados no Sinais
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IDEOLÓGICA HO MAPAM

Mapam, 3

  

ompeu vo
à. amegcando a

Uma grave crise ide:
as atitndes assumidas p

existência de Mediuat Is:
posições qnti-israelis “dá biz m estremecer

tanto os alicerces do Mapam, que/sen lider Meir Yoari, ss
viu na nee ade de escrever um artigo na A. Hanustmar

afirmando que ape: de tudo o Mapaumdeve continnar a

| manter “fidelidads 4 ₪180 Soviética” A

| A revolta hoje existente dentro cos kibutzim do Má-
| pam em relação as posit filo-comunistas do partido to
| ram agravadas us semanas tendo em v a po-

| sição imperialis e reacionária URSS do o

| povo e proletariado hungaros
| Depois da condenação que Neni fez as atitudes anti-pro-

|
|

|
|

  
       

  

     

  
  

  

     ma  

  

teta da URSS na Hungria, constitue o Mapam hoje em
dia o unico partido não comunista que apoia irrestritomente
o massacre do povo hungaro.

Conforme not: s vindas de Medinar Israel «
pam perante a mais serie crise ideologica que

fundamentalmente pelo fato de ser absolutamente im-

Russia

 

  
  

hoje

possivel conciliar os interesses do' comunismo e da

com os do poroRe e de Medinat Israel.
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PARAOMUNDO
À BATALHA DO SINAI
Após « grande vitoria de Tzvá

o exereito egipício no
Medinat Israel uma nova
líticas, cujas consequencia
“status” naquela região.

O que conseguimos com a batalha de Sinai?
1 — Aniquilamos grande parte da artilharia e

Haganá Leisrael sobre

fase de arduas lutas po-
s determinaráo um novo

   

300.000 habitantes, send
antes de 1948, ‎קו
beram a cidadania

são r
€ egípcia. A

zada pelos egípcios como centro
na de €

do de incursõe
nas de bandos assassinos que roubavam e matavam
  cidadãos israelis.

 
A conquista de La deitou por água abaixo todo

o plano arquitetado durante meses
ser e seus aliados árabes, com « ajuda flagranteda

  

  

 

 União Soviética para o aniquilamento

 

de Israel.
Ninguem pode prever os resultados finals de toda

 

esta complexa batalha quese trava dentro e em torno
  do Oriente Médio, Apesar das grandes vitórias

Sinai e em Gaza, enfrenta as e militares que obtivemos na
tio

Campanha de   ‎הייה

 

muitos são os perigos e não podemos nos embriagar
com os louros da vitoria.

O dever de Israel. para o bem dos povos de tôda a
região, é conquistar por todos os meios a Paz no Ori-
ente Médio.

“bilidade
lismo porreformas
estrutura capitalista. De 0

tado operario, A URSS teve

alguns meses, entro 1017 6

5918. O que vem após, nada

mais tem de estado operario,

eo que é mais importantos

não criou a possibilidade pas

ra a existencia do mesmo,

Inaugurou sim, uma modalbs

dade de estado em que as for-

mas de produção estão baixo

o controle do estado, dirigido

«por um partido que se transe

formou numa classe burocra=

tica, detentora do poder. Não

basta, portanto, dizer-se que

na URSS, não havendo a pros

 infantaria, enquanto « França e a Ingl: ra danifi-
caram mais da metade da viação egípcia. 2

1 — Afastamos as bases agressivas egípcias
da faixa de Gaza para a Zona do Canal de Suez,
1830-200 kms. de distancia, tendo o deserto de Sinai
come fronteira com o Egito.
3 — conquistamos a faixa de Gaza que sempre foi

0

Desfile de antigos “fedayan” extermina dos por T:
———— do Sinai e de Gaza

À SITUAÇÃO DOS JUDEUS NO EGITO
MA onda de protestos! e rancor corre  Medinat Israel e

U o mundo judeu frente as atividades nazistas de Nas-

ser, epulsando e deportando os judeus do Egito.

Estamos frente a um fenomeno hitleriano, que o mundo e,

principalmente a ONT toleram, como nos anos de 1933-
1945.

O que levou Nasser a tomar essas posicóes em rela

 

aos judeus egípcios?
O motivo fundamental é criar uma indenização psico-

lógica e tambem financeira, afim de encobrir a grande der-
rota sofrida no Sinai.

A perseguição aos judeus no Egito, foi feita em varias

etapas cuja finalidade é a expulsão dos 50.000 judeus da-

quele país,

No periodo da invasão  anglo-franceza, ocuparam os

picios os principais estabelecimentos pertencentes aos

judeus. Durante o ataque anglo-francez, concentraram os
egípcios suas força: no bairro judeu de Port-Sald, com a fi-
nalidade de destrui-lo completamente

A etapa seguinte foi o estabelecimento de grande nu-

mero de judeus em campos de concentração, de onde são,
por vias oficiais e inofíciais, expulsos do país.

O judaismo acupava uma posição de destaque na vida

financeira do país. Não uma vez foram alertados dos perigos

que corriam na época em que podiam abandonar o Egito e se

estabelecer em Eretz Israel. E, lamentavelmente, as previ-

sões se concretizaram da forma mais tragica.
A grande parte dos judeus expulsos do Egito estão che-

gando à França e a Itália, onde a Agência Judaica está tra-
tando de sua aliá para Eretz Israel.

40 judeus de Port-Said e entre eles o rabino-chete da
cidade, chegaram à Haifa, onde contaram os crimes e atro-

cidades, cometidos por Nasser contra os judeus no Egito.
Nosso dever, como judeus e como homens, deve ser a-

lertar. com todas as nossas energias, a opinião publica
mundial e principalmente nos povos livres. afim de que
impeçam o ressurgimento do “novo fuehrer' no Oriente
Médio,

  

 

  

   

HUNGRIA
ISPOSTO a pagar qual-

quer preço pelo primario

P
I
E
R
A
A

e
b

í Haganá Leisrael, na ação

principio de ser dono de si
mesmo, ainda que tenha que

trocá-lo pelo ultimo alento;

metralhado nas ruas, alvo
dos canhões, enforcado nas
pontes de Budapest para ser-

vir de exemplo de como são
eliminados os “bandos fascis-

tas” e "contrarrevolnciona-
rios” que querem a Hungria

para os Hungaros, e não pa-

ra os planos quinquenais so-

 

 

vieticos: traido por um go-

vernante titere, que quis vol-

tar, sem qualquer apoio po-

pular, ao sistema de ditadu-
ra do proletarlado de “um

partido no poder e todos os

demais na prisão”, que extin-

guem os organismos opera-
rios, que deporta quantida-

des consideraveis de compa-
triotas aos campos da Sihe-

ria — eis os episodios sob os

quais vive o povo  hungaro

hoje, com Deimos e Fobos

atrelados ao seu destino,
Qualquer analise que se in-

tente no tocante à situação
atual na Hungria resultará
telurica se apenas condenar-
mos os efeitos de uma sitna-
ção que tem o sen elo pre-
sente ligado à cadeia dos
acontecimentos do levante de
Berlim em 1951, dos proces-
sos de Praga em 1959, de
Poznam em meados deste
ano,

Com efeito, nada eseaparã
a uma visão superficial, se O

objetivo não for o sem pro-
prio cerne, e com ele, termos
o instrumento que nos leva

às amplas conclusões que af
se fazem necessarias, não so-
mente com as suas matizes
locais,

A luta que se trava na

Hungria não é tão somente

uma repressão à liberdade
de um povo de olto milhões
de habitantes, mas é a luta
contra um sistema, que se vê

compelido a mudar para so-

breviver. O inicio não é so-
mente após 1945, com a ane-
xação da Europa Central à

esfera de produção sovietica,

começando um novo tipo de

imperialismo no vigestmo se-
culo. De fato, quem Inaugu- +
ra toda esta etapa da historia
que assistimos 6 a propria
Revolucáo de Novembro, com
a sua decantada ditadura do
proletariado do partido de
vanguarda.

Já nas conelusões do XX
Congresso, mmitas duvidas

palravam sobre tudo o que

se acabava de declarar, sobre
os erros do regime stalinista.

 

“Mas quando um erro de
quantidade atinge o tais
proporções, permite - se-nos

acreditar que trata-se de um

erro que diz respeito tambem

à qualidade, em outras pa-

lavras. afetando a natureza
mesmo do regime onde se
procura definir as suas con-
dicóes de existencia  (Opres-

sion et Liberté. Simone
Weil. pag. 15).

de

Cremos aí ter chegado ao
nervo central de toda a ques-
tão. E" uma plastante inge-
nuidade a consideração dos
erros de um regime e a atua-
cão de um governo em torno

dos caprichos e vontades de
um homem. bem como das
revoluções encobertas dentro
da Europa central,

Não é Kruschey o salvador
do regime. nem Stalin o sen

deturpador.

Desde o inicio, necessitou
o regime comunista destes
“erros”, pois eram a sua pro-
pria “condição de existencia”
A opresão dos operarlos não
pode constituir, de forma al-
suma, uma etapa para a cone-
trnção do socialismo. Marx
Inclusive enenrava. na ‎ו

há socia
.lismo.

Mais importante para mo...

porém, é a nova etapa, a do

imperialismo sovietico, inícia-
da em 1945, conseguida pelas

armas de ocupação.
O fundamental, contudo,

não é reconhecer apenas o
principio das rfiversas moda»

lidades de se chegar ao 50006

   
lismo. lar um pro-

cesso de desestalinização A
propria Hungria agora nos

serve de exemplo; valem as
formulas estas enquanto esti-

  
ver ligada com a União So-
vietica; caso escolha um cam
minho de sua propria deter-

£  “contra-revolu-

  

 

Stulin pretendeu  transfor-
mar a Europa Central no cen-

tro de fornecimento para ₪
'nião Sovietica, que seria o

grande centro nrodutor. Ne-
nhum destes nais entre-  
tanto, tinha condições para a
isto se servir, cem uma ques

bra violenta da antiga estru-
tura (industrial e avancada,
que só atrazon o que vinga
agora pela presença das tro-
pas de ocupação e por gover»
nos titeres, O que determinoa
a onda de revolta anticonra-

nista nas renvhlicas de leste

europen foi a imoperancia e
completa falencin do sistema
economico imposta, erlando «a

estrutura comnletamente

 

5
tificial de6

Mesmo assi a falencida
não nos é dada a perceber
somente agor» com os aron-
te entos traricos do Mun-

  

  
gr antes ela tem ₪

seu Inicio no desligamento da
lugoslavio da esfera sovietis
ca, nos eventos rapídos da

Polonia de Gorsnlka. não tão
violentos. mas encerrando q

mesmo sentido historico ime-
xoravel

De resto, os tanques com-
pletam o arcabouco. Esta é a

‎ו a chavo que nos permite
encarar o esanema de uma
forma lucida e chegar às com
clusões que nos são mecessas
rias, Não € o erro tatico. do
momento que chama a aten»
cão do mundo nara os acons
tecimentos da. Hungria, o me-
tivo central para o fando da
sitnação.

 

Tudo o que daf decorrer,
poderá retardar ou apressar
acontecimentos, O importano
te, o que quisemos dar, é um
instrumento de analise para
a discussão em seus mais amo
plos fermos, analises quopossam decretar nm alcance
historico hem mator.

   

 

 



    

  

  

  

“EDITORIAL
5 ANOS Israel foi ugredida, umeacada, boico.
ra HAS Durante oito anos os acordos deea co que deveriam tornar-se paz definitiva.e sistematica e violentamente violados.

‎צב 4e terroristas, sob incentivo ou man-qe ae autoridades arabes, roubaram e m
‎"ל a - prono oficial arabe espicon e di-pi ‎דש oa Israel, transformando em funda-o de sua politica e poder. Rigoroso boicote

‎לאל narinho e manobras político-
ta Asp:RMRO destroçar e

> do assistiu « tudo inerte.
Suviram-=se frae pozculos politicos cas vozes de protesto.

interesses egois
tica e o direito.
do de nossos dias, estes dois são excessivamente
etereos, com pouco peso.

Os paises
suas finanças: 1 Eram os seus exercitos sob comando unificado. Sem-
pre declarado, aos altos brados, que haviam que
destra r Israel. Que o momento não tardaria e a
eportu idade não passaria en vão.

Que país no » ue outro povo, se conte:
durante tanto te: nardando a auto-destr:
cão? Nós esperamos 3 anos. Alertamos o mundo

mos providencias. Mas o que valeram «as
declarações e os pedidos de um. país pequeno?

Entáo, quando « qualquer momento estoura
o golpe agressor. o ho de Israel — TZAHAL

 

 

 

 

  

  
  Aqui ow ali,

Mas os cal.

   

  

   

     
 
  

  

com toda « força represada durante oito longos e
sangrentos anos. Em rapidas e vigorosas mano-

 

     
bras atacou o inimigo em seu proprio ninho de vi-
boras Num avaene apidissimo — que
historia moderna como exemplo de pl ficação e  
realização militar — destroçou as forças do inimi-
go. com todas as suas armas modernas e ameacas
arrogantes. Em cinco dias o EXERCITO DE DE-
FESA DE 15 o agressor em suas ba-

A promessa de Ben
n que « querra de carnificina que Nasser pre-
anos uto iamos em uma luta ofensiva no

priu-se plenumente, com

   

 

  

   

 

aer: e. e
muestecho brilhantissimo.

   ireito interna

 

tão o mundo despertou e e * 

  

cional” ficou gasto de tanto uso.
Mas quem pode nos julgar?
A UR nte da puz". que forneceu ao

 

fascista Nasser. us modernas, apoio material e
moral. apesar de todas as declarações guerreiras,
claras e repetidas do ditador? A URSS “anti-im-
perialista”, que ao mesmo tempo que sufoca em
sangue a independe da Hungria, procura tira
a França e a Inglaterra da região, para substituir
las. A URSS unista que dá a mão ao homem
que desde o à o de seu poder fuzilou operarios
conscientes e mantem seu país sob o tacão duma
ditadura militarista?

Ou os EE. UU. que. 1empo que ne-
gavam armas a Israel, p a dejesa, envia-

vam taunques para a Saudia e aviões para o Iraque.

em nome de compromissos anteriores? Os EE. UU.
que fazem jogo duplo com seus aliados, procu-
rando, rapida e exseiramente subsilínilos em
seus antigos dom

 

   

   
  

  

  
  

   

«até o momento em que nossas previsões sobre Nas-
ser se realizaram e «a “idealista” Albion foi atin-
gida em seu ponto mais vulneravel?

auto-apelidados “neutralistas” ti-
po Nehry e Tito, que deram a mão «o ditador ara-
be, desprezaram o direito de livre navegação pa-
ra Israel, endossarum o terrorismo egípcio, “lize-
ram ouvidos moucos para os ataques dos “fedayin"?

Ninguem pode e a ninguem o permitiremos. O

direito de auto-defesa é sagrado para cuda país e
quem não o exerce não é digno de sua independen=

cia. Nós tivemos paciencia. Mas no fim tivemos
que suir para lutar pela vida!

E lutamos como leves. Lutamos e vencemos!

Afirmamo-lo com orgulho. o orgulho de todo judeu.

Agora a questão é saber se este será o ultimo

ato e se poder-se-á iniciar uma epoca nova emdo-

da região — como sempre foi de nosso desejo e

para o que podemos contribuir como ninguem, com

o exemplo vivo e a influencia ativa de uma demos

eruciu progressista e de uma civilização adianta-

do. As manobras militares forum suspensas e as

negociações politicas se desenvolvem tensas, Di-

ficil saber o que será. E

Mas duma coisa estumos certos. Israel não

permitirá que se repitam muis $ anos como 05 que

inaram. .

pesa vez exigimos PAZ definitiva, fronteiras

de fat», relações normais de vizinhança, livre na.

vegação através do Canal de Suez e no estreito de

lEslai, fim do bloqueio economico, como da incita.

ão de odio, aproveitamento total das aguas «do

    

gão
Woridlão (desnecessarias pura a Siria e vitais para

> ear desenvolvimento), arranjo definitivo e

constrautivo de problema dos refinados.

de DRO Roה‏

ESTA guerra, durante longos anos foi
aticada e preparada pelos arabes,

Anos de pilhagem e de ações assassi-
mas contra nossa população civil, de
roubos e ações de sabotagem, noites de

Anos de propaganda interna,
externa e abertamente dirigida contra

nosso povo, incitando nosso extermínio
e a desaparição de nosso Estado. Anos
de bloqueio das vias terrestres, muri-
timas e acreas, vitais para o desenvol-
vimento de nossa economia: bloqu
da entrada a Eilat. o porto do Snl, nos-.
sa comunicação com a Africa e a Asia
e da passagem de nossa frota mariti

Anos de boi-

 

terror.

ma pelo Canal de Suez.

cole economico e de pre

Esta guerra que durante longos
anos foi atiçada e preparada pelos
árabes. Anos de pilhagem e de
ações assassinas contra nossa po-
pulagáo civil, de roubos e ações
de sabotagem noites de terror.
Anos de propaganda interna, ex-
terna e abertamente dirigida con.

tra nosso povo, incitando nosso
extermínio ea desaparição de
nosso Estado, Anos de bloqueio
das vias terrestres, maritimas e
aéreas, vitais para o desenvolvi-

mento da nossa economia: bloqueio

da entrada a Eilat. o porto do Sul
nossa comunicação com a Africa e
a frota maritima pelo canal de
Suez. Anos de boicote economico

es contra as firmas co-
mantinham relações

comerciais com nosso pais.
E ultimamente, quando cedeu

a tensão internacional suscitada
em torno do Canal de Suez —

sem que tenhamos conseguido o

direito de passagem de nossa fro-
ta — reiniciouse o terror sobre

 

 

  

nossa po civil e estabele-
ceu-se um" lo militar amifi-
cado de quasi “todos 05 países que

 

limitam com Israel; com a declaras
da e evidente inteção de dirigir

suas forças na primeira oportuni-

dade possível contra nossa exis-

tência; ante esta situação, sómen-
te um caminho ficou claro ante

Israel: pegar erh armas para im-
pedir o exterminio de nosso povo.
emseu solo ancestral.

Foi esta uma ação defensiva.

Não saimos a uma guerra de con-

quistas, sináo a uma luta pela

nossa sobrevivencia, sendo seu fim
o arrasar com os ninhos dos ban-
dos que se preparavam para o

 

lacóes
E

tensão

  

Israel: pegar
o extermínio

o contra as lo ancestral.

proclamado segundo round. E nes-
te caso após os constantes envios
de bandos assassinos e da conti-
nuação, cada vez com maior incre-

mento, da guerra de guerrilhas

imposta contra nós, como preludio

ao assalto final, não interessa já

quem foi na prática aquele quem
aparentemente começou esta ação,
Ela não se iniciou agora, ela so-

mente foi continuada por nós;
desta vez em maior escala, afim

de eliminar as ameaças e de dar

um respiro à nossa população e
sua obra de criação. Nossas uni
dades receberam terminantes or-

dens de não cruzarem o Canal de

Suez e permanecerem dentro dos

limites do Sinai. Liquidar as ba-

ses de infiltração e elimina-ls
pela raiz. O inimigo enviou contra

nós sua aviação, havendo então

serios choques, Após o término da

operação pode-se apreciar a qua

lidade, e extraordinária quantida-
de, inimaginável, de armamento

de toda espécie concentrado nos
e nossa cen-

tenas de tanquas, canhões, morteL.
ros, ete, etc. dos mais moderno
tipos, qualificados como dos mé:

agressivos. Isto não deixa lugar

aiduvidas sobre quais eram as ip
tenções de quem estava acumu-
tando dito material bélico. Todos

os nossos conhecimentos anterio-

res sôbre a existencia do dito ma-
terial, confirmaram-se, ao conhe

cer a realidade.

Qual foi a causa que determi-
nou a criação de uma situação
como a traçada?

Umadas causas é o desconheci-
mento do direito de nossa existen-
cia como povolivre e independen
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mos conseguido
dde nossa frota —

- sobre 0553 pol
ceu-se um coma
quase todos os
Israel, com a de

somente um cam

 

  

   

 

   

   

 

  

 

  

   

    

 

e

jente Médio; Israel consti-
tue ante osolhos de nossos vizi-
nhes um ‎ומ
lesta, “OVO eito nc pensa-

e de suamentalidade Israel
seu ativismo e iniciativa, seu

limamismo, seus hábitos demo”
cráticose de independencia. direi-
tos outorgados à mulher, direitos
sociais, constitue um perigo para
a continuação dos regimes dita-
torlais €, is que dominam os
paises: os, regimes que se
mantem graças ao atrazo e a ig-

natançia das populações. Estes re-
gimes aproveitam hoje o surgi
mento do sentir nacional no seio
da população, dirigindo-a contra
Israel, sentimentos. que sabem
usar como soporífero que os afas-
tam de seus verdadeiros proble-

mas de povos necessitados de pro
gresso e adiantamento. “Si Israel
não existisse os proprios dirigen-
tes drabes o excariam” chegou 8
dizer uma importante personalida-
de. Uni assim deri

motos em suas mãos e cabeças
st» fdnstáveis cetros e coroas. Ou-

tr3 des causas: a posição géo-poli-

tica de Israel constitue um impe-

dimento para a eriação dum inin-

terrupto e vasto império afro-a-
5181160, sonho dourado é expressão
das ambições imperialistas nasse-

rianas,
Quem é Abdul Nasser

Nos partidos de esquerda do
mundo, assim como em certos 61+ -

culos de esquerda em Israel, rei-

naram durante algum tempo,

contraditorias ideias sobre Nasser
seu regime e suas aspirações, A

revolução contra o dissoluto re-
gime de Farouk, a luta naciona-
lista do Egito, a expulsão dos in-
gleses do Canal de Suez, a posi-
sção aparentemente independente
do Egito no concerto internacional,
causaram uma diferença de pen-
samentos entre aqueles que julga-
ram a Nasser e seu regime,

Quem o definiu de forma cl
e resoluta foi Pictro Nenni, dir

gente do socialismo de esquerda
da Halia, que o qualificou de di-
tadorzinho ambicioso, e seu regi.
me como uma expressão árabe
do movimento fascista.

Assim é efetivamente: um fas=
cista típico. Não somente por suas
ambições pessoais muito semes
lhantes as de Mussolini, sinão pes
la falta de uma base sociológica

verdadeira em seu regime. Todos
os seus planos e aspirações de e=
levação de nível de vida social s
cultura de seu povo, constituens

meros enganos, Todos as suas
“melhores energias” e exportas

    
   

   

  
  

  

 

     
    

  

   Somente assim, esta região chegará à puz e
estubilidade, Somente assim a prosperidade e o
progresso frulificarão no Oriente Medio. Somen-
te assim livrar-nos-emos, arabes e judeus — cujo
destino historico terá que ser comum, como filhos
da região, partes do Oriente Medio e da Asia —
do jugo do imperialismo.

(Extraido do Dapim Latnuá Especial da
Vaadst Hatnuá do Kibutz Bror Chail,

 

góes egipcias estavam destinadas
a pagar 0 armamento adquirido,

comunista e capitalista, à base de
flertes e chantagens, que logras

ram Seus frutos graças a situação

mundial imperante € a corrida
empreendida pelas grandes potene
cias pela conquista de novos adepa
tos. snfre os quais os milhões dg
árabes constituem uma meta da
(Comelui ma pag. 14)
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Ibrahim el Aval, anti-
go contra-torpedeiro bri-
tanico, do tipo Hant, foi
construido para a Mari-
nha de Guerra Britanica

chamando-seem 2

 

então de Kotsmour, tendo
servido durante oito anos
para acompanhamento da
frota inglesa. Em 1951 foi
o navio vendido para
a Marinha de Guerra E-
gipcia. Ibrahim el Awál
está armado de quatro ca-
nhões de 102 mm., 2 ca-
nhões anti-aéreos, de 40
mm. e 2 de 20 mm., e ma-
is 5 canhões de 47 mm.
Sua velocidade é de 27,55
nós.

Ibrahim el Awal, junta-
mente com o Mohamed
Ali el Cabir eram os cis

xTbrahimel Awal anexado
à Marinhade

 
 

Guerra israelí
melhores contra-torpede-
iros, até o recente forneci-
mento de dois destroyers
pela Russia e Grã Breta-
nha,

nexado à Marinha de
Guerra Israelí, que fica
assim enriquecida de mais
um contra-torpedeiro que
deverá entrar em uso em
fins de 1956. Existem pro-
postas de que o destroyer
seja denominado Bat Ga-.
lin, como lembrança ao
barco de carga israeli a-
preendido pelo egipcios
no Canal de Suez, quando
tentava quebrar o cerco
imposto aos barcos iraelis
À Marinha de Israel e

ao seu novo contra-torpe-
deiro, nossas .congratula-
ções.
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EGITO — Um pelotão de soldados israelenses avança

sobre uma cordilheira arenosa visando cercar Aba El
Ageila. Horas apósa cidade caiu, tendo as tropas se-

guido Sinai adentro 

 

Ibrahim el Awal foi a- Monte Sinai.

A BANDEIRADEISRAEL
IÇADA NO MONTE SINAL

A Revista “BAMACHANÉ”, orgão do Exerc'to de Israel, transmite-nos o se-

uinte emocionante episodio de como foi içada a bandeira de Israel no

 

O contra - torpedeiro

 

egípcio “Ibrahim Awal”
que Israel capturou
sendo conduzido por
umrebocador para

Haifa

   
 

DEPUTADO
PARTICIPA
DA BATALHA
DE SINAI

Tambem a Knesset
esteve representada
enire os lutadores da
Batalha de Sinai. O
deputado mais jovem
do Knesset, Sh. Hilel,
do Mapai, foi mobili-
zado na vespera da
ação militar e inte-
grou uma unidade de
reserva da qual é sar-

gento, tendo tomado
parte nas lutas do de-
serto. 

O autor da reporta-
gem Uri Dan acompa-
nhou « quatro outros
soldados israelis que su-
biram num jeep até 6
oasis na montanha, onde
se encontra o Mosteiro
de Santa Catarina, numa
altura de 2.000 metros
acima do el do mar.

Doze monges Yyrego-

ortodoxos sairam de en-
contro aos soldados is-
raelis e umdeles, padre
Nicoforum saudou os
soldados com as seguin-

tes palavras:
“Agradecemos ao Se-

nhor, em nome de Moi-
ses, de Santa Catarina
e de todos os Santos, que
possibilitaram ao Exer-
cito de Israel retornar
ao lugar onde foram co-
locadas as bases do po-
vo judeu. Nós sabemos
que voces conquistaram
o Deserto de Sinai. nós
os esperamos estes ul-
timos 15 s e voces
são os primeiros israe-

lis e chegaram até
aqui”,

   

  

 

 

Os soldados israelis
escreveram as seguintes
palavras no Livro de Vi»
sitantes do Mosteiro:

“Esta é a primeira vi-
sita do exercito de Es-
rael a 17 de Novembro
de 1956. Sentimo-nos
como que embriagados

Aneste momento maravi-
lhoso. Nós subimos ao
mais alto des montes —
o Monte Sinai”.
Após a visita ao Mos-

steiro, iniciaram os 5
soldados israelis a esca-
tada do Pico do Monte
Sinai. Ao etingirem o

cume ficaram os solda-
dos imoveis e mudos
por algum tempo, como-

ridos pelo grandioso
Sands historico que

m vivendo. Ao
e si.

soldados
   
ram os
mastro no Pico de Mon-
tanha. onde há 4.000
anos atrás recebeu Moi-
sas Tabues da Lei, e

pele primeira
«a bandeira de Me-

dina Israel.   

A “ALTA” MORAL DO

EXÉRCITO EGIPCIO
Uma das grandes armas da vitoria €  Tava Haganá 

 

  
Leisrael em Gaza e no Sinai foi sem du
moralização do exercito egívcio e fund
sua oficialidade.

Os egípcios mantinham na região do Sinai mais do
que a metade de seus exercitos, com posicúes bem fortis
ficadas e com equipamento do mais mod
rodromos e linhas de abastecimento perfe
investida de Tzvá Hahaná Lei
se a fuga da oficialidade dos seus lugares d
deixando os soldados soltos vo campo de bz
acampamento militar egípcio os soldados
traram oficiais egípcios amarrados a arvores
por soldados que assim se vingavam de seu:
oficiais.

a a total des-
atalmente de
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À DAVID BEN GURION, PELOS SEUS 70 ANOS
DE TRABALHO À FRENTE DO NOSSO POVO,

AS SAUDAÇÕES DE:

Boris Aronzon e Família, Maurício Braum, Salomão Flit, Chaim
Furman, Jacob Vaibin e Família, Israel e Zilda Yampolsky, Si-
mão Neumark e Família, Jacob Shuchski e Família, Isaac Sukie-
nik, Abrão Chachamovitch, Chana Vaindergorn, Benjamin Barg,
Jacob Brokstein, José Freid, Natalia Gedanken, Regina Gross,
Adolf Wolf e senhora, Herman Bisker, Michel Perganovitch,
Abel, Schuster e Família, Samuel Sambursky, Isaac Kopenha-.

gem, Maurício e Augusta Zalestein.

 

À David Ben Gurion, figura infranscedente dos

destinos do povo judeu e de Medinaf Israel, pela

comemoração dos seus 70 anos, as brachof de

Fidelis Morgensterin e fam., Jorge Mandel e família. 0101665
e familia, Charles Schwartz e familia, José Meller e familia, tir
Feldmus e familia, José Shulman e familia.

RECIFE

222

Ao ensejo da magna data, que assinala o septugéssimo ani-
versário de DAVID BEN GURION, formulamos nossos votos para
que ainda por muitos anos Israel e o povo judeu em geral possa
contar com a liderança dessa invulgar personalidade da história

judaica contemporânea,

MAGBIT DE 1956 — Campanha Unida em S. Paulo
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KEREN KAYEMETL
CURITIBA

Pelo ensejo da passagem do se
aniversário de David Ben Gi
ra-lhe os mais sinceros vota:

'dade e longa vides
1  

Organizaçãodas Mulheres. AA

eo.
A David Ben Gurion. primeiro ministro de

Israel, os sinceros votos de s, na passa-
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2

FEDERAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES
ISRAELITAS BRASILEIRAS

SÃO PAULO

Saúda a David Ben Gurion, primeiro minis-
tro de Israel por ocasião do transcurso do

seu septuagésimo aniversário.

  

ORGANIZAÇÃO WIZO
CURITIBA

Deseja a David Ben Gurion, la passagem
do seu septuagésimo ‎“queל du-
rante muitos anos ainda continue à frente

dos destinos do Povo e daMediná.
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A Associação Brasileira “A HEBRAICA”
SÃO PAULO

Saúda o primeiro ministro de Israel, David BenGurion, pelaE

gem do seu 70.º aniversário, augurando-lhe muitos anos de ativida-

de, à testa do govêrno de Israel.

 

Oa)ESSESTTAA
‎השיש AAA

 

ARAAAA

Pela passagem do septuagéssimo aniversário de

David Ben Gurion, queremos deixar nossos votos

de felicidade áquele que dedicou sua vida a

à causa de nosso povo
el Fridman, José Exman, Dr. S.

Ahuva. Kestelman, Samus 1 : |

Henrique Yussin, José Margulis, Finzol Weglinsky,‏
ו

Ma A “Bergman, Casal Jerosolinsky, Marcos Kaufman, Ar-‏

naldo Shipe

2 |
/

/
 

וי"

 

2

POALEI SION HITACHDUT
CURITIBA y

Augura ao seu chaver e lider David Ben Ga-rion, por ocasião da passagem do sem septungési-mo aniversário, uma longa vida. de dec acão e
trabalho em prol de Medinat Israel,
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ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA |
RECIFE
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Jacob Gleizer, Isidor Zilberfeld, Pinchas Breitman.
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Saúda o grande lider do povo judeu, primei-ro ministro de Israel, David Ben Gurion, pela pas-

         

AA|

Manuel, Paulina e Hiba Banvo!
Felicitam a David Ben Gurion. primeiro m-

aro de Israel na passagem do seu 70.0 enives-

SÃO PAULO

JAM HOIDA E FAMÍLIA |
540400 0-0 8

Por ocasião da passagem 49 20.0 aniversário
de David Ben Gurion, desejam-lhe votos de felicin |dade e longa vida.  7 AOMO LOeeee
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+ Como
“para Hitler e os a mil

01 uma necessida-
E Seu regime. No
Nasser tão indi.

isrente como.Ro outro: di-
tidure E Israel constitui 0
imotiv" central, como o foj para
aa o do povo ju-

 

  

 

  

que entre ay “recordações:
s pelos árabes em sua fu-
faca-se junto 20 armamen-

to comunista. TUSSO-Checo, exem
cs de “Mein Kampi” de A.

í Hitler impress

 

 

   

         

  

mu ou par em seu
redit ospas árabes apre-
ser mdo-se: como o cleito para
vinsar A honra mussulmana e,
em. home disto, estender sua mão
por toda Africa árabe.
A isto deve-se acrescentar que

vm regime militar como a Junta
Fovolucionária que impera no

àreflete as aspira»
> verdadei-

ras do povo egipcio, contra o qual
mente con»

pois pelo.
0seuregime se descom-

+ pois resulta impossível man-
ter por muito tempo um sistema

40 6 baseado na propaganda.

QUAL É À SITUAÇÃO NA
JORDANIA?

Jordania € uma cri

 

   

 

 

 

    

 

economicas,
ticas Não tem fi-

1as, foi e é mantido
até agora pelo cidadão britanico,
através dos emprestimos + subsi
dios anu: outorgados pelo seu

governo. Possui um pequeno e
bem treinado exercito, adestrado
£ dirigido pelos ingleses até há
pouco tempo quando. foram ex-

tulsos, Sobre este igiritorio têm

postas suas ansias exgansionistas
es dois países que disputam a di-
reção do mundo árabe. Iraque e

Egito, aquele apoiado encoberta-
mente pelos ingleses, que fazem
desesperados esforços para não

perderem este lugar um dos ul-

timos restos coloniais de seu im-
pério nesta zona. Dé uma ou de
outra forma cada um tratava de
conquistar o dito pais: incorpo-

ração a pactos militares, ofereci-

mento de ajuda economica, etc
As ultimas eleições, decisivas

quanto a futura existencia de di-
t5 pais, mostraram tm interessan-
te fenomeno, típica demonstra-

são do que é em sí êste p: os
eleitores estavam divididos em
“nacionalistas egípeios” e “naci
malistas iraqueanos”. Depois de:

taz eleições, nas quais gípei-

03 cumpriram um aitvo papel de- |e:
eisivo, foi eleito um governo pró-

egípeio. Os exércitos dos 3 paí-
ses, Jordania, Siria e Egito, puse-
ram-se sob as ordens de um co-
mando unificado, cujo assento
seria Jordania; baixo à direção
egípeia, cujo fim prelamado er

o extermínio de Israel. Somente
restava esperar o momento opor-

tuno, O. destino da Jord após

 

 

 

  

 

 

 

   
  

 

  

  

das entradas fin:
os ganhos de um
nal que passe dentro dos limites

de seu territo:
tempo, deve estar
canal
vital meio de com

  

 

PORQU
Até agora hão soube o Coman=

do dos Observadores das Nações

Unidas distinguir entre agressor
& agredido. Seu papel, dizendo
a verdade, limitou-se no regis-

trar os incidentes e náo impedi-
lo, ainda que as vezes faziam

transparecer, timidamente, ás
verdadeiras causas dos inciden-
tes. As linhas fronteiriças israe-
lis, grandes e dificeis de serem
cuidadas eficientemente ante as
dificeis condições do terreno, co-
línas, wadis, etc. que dificulta-
vam enormemente a vigilancia,
eram cruzados, vez por outra,

por bandos assassinos organiza-
dos e preparados militarmente
pelos governos arabes especial-

mente o Egito, que chegou a
mandar seus bandos tambem de
outros paises, Resultava impossi-

vel evitar isto, Mas havia solu-
ções e uma delas constituiu o
ato de represalia que realizou
nosso exercito, de quando em
quando, unicamente contra obje-
tivos militares, contra guari-
das dos assassinos, operações ten-
dentes a demonstrar que tam-
bem o assassino tem » seu cas-
tigo. Mas as Nações Unidas não
souberam diferenciar entre ata-
cante e atacado naquela epoca.

  

  

 

DROR.

E FOMOS À LUTA
(Conclusão da pagina 3)

gurada pelo Pacto de Constantino-

pla, foi violada de forma descarada
E brutal por Nasser, ao impedir a

pussagem da frota israelí. Seu se=
gundo passo político em torno do
Canal foi a nacionalização, ainda
que isto praticamente não modifi-

eou o status do Canal, pois seu do-
minio político e militar absoluto

estava desde há anos em mãos do
dor egípcio, Israel foi excluido

deliberadamente de todas as con-
versações realizadas em torno des-
le assunto e conheoidas, perfcita

mente, Nasser jurou manter a
berdade de navegacáo e exclui-la
de toda politica... enquanto, ante
a passividade absoluta das grandes

potencias e do mundo inteiro e
pese as resoluções do Conselho de
Segurança, violadas pelos egípei

a frota israeli vê cerrada ante si |
as entradas do Canal de Suez. Não |

cabia então lutar para que nossos |
direitos: fossem cumpridos” Nãoti- |
nhamos direito de velar pela nos-
sa existência economica por nossos
proprios meios,
romper o bloqueio de nos:

do Sul Eilat? As pergunt
pondem-se por si mesmas. Por ter
triunfado. aviva-se a chama do ins-

. fazendo-se ainda
sos para a existencia de

 

ex

 

   

    

 

  mais peri: Ainda que somente através destas
cperacóes, ante a ineficiencia do
aparato das Nagóes Unidas, cc
seguiamos frazer tranqui.

relativa e temporaria às nossas

fronteiras. Mas, pelo visto, nem
isso adiantou já que, ao mesmo
tempo que os egipcios “se des
cuparam” do Canal, começaram a

se preparar para a sua proxima

conquista: Eretz, Israel. E seu pr
meiro passo foi a organização.
em grande escala, de atividades
de sabotagem e assassinatos, que
começaram a ser realizados pclos

seus “fedayen” (suicida: Por
isto, a operação do Sinai e Ga:
constituiu uma impreterivel m
cessidade a fim de evitar no
perdas de vida e as ameagas de
uma nova guerra total, cujas

consequencias ninguem pode pre-
ver, Através deste golpe, que |
destrogou grande parte de seus

“suicidas” e as forças acumula-

das ao redor de nossas fronte:
ras, aplacamos novamente o ini-

1 de uma

 

  1
  

          

5 palavras so-
suscitado em

de Suez
Segundo o nosso ponto de vista

está correto que um país usuírua

nceiras que tem

anal internacio-

  

 

Mas ao mesmo
_ claro, que um

que constitui
ação deve ser
utilizado co-

  

internacior

   respeitado e não ser

mo meia de pressão política ou eco-
nomica. A livre naves: asse-

 

    

 

desde há tempos conti
om Nasse: A Franca, por um la

do, tratando de manter suas pi
eses contra os rebeldes na Ar;

vê em Nasser seu grande inimigo
E a verdade é que os egipcios man-|
tem e treinam os insurrectos, e em
seus propositos de expansão os pro-
vem de ajinas, ete. Este movimen-. |
to vê qni Nusser um simbolo de
sua luta, o triunfar em seu pi
so político do Suez, poderá dirigir

go fadas suas energias contra ¿les
Argélia. Por isto a França. para
em o petroleo árabe que passa

tielo Canal representa em sua eco» |
nomia um fator importante, trans- |
sdou sua luta a uma nova frente, |

possuiam

   

 
  

  

 

   

 

8 uez
outro lado. a Inglaterra co-Por

mecou a vêr, nos ultimos tempos.

 

em nossas
ae Suez criou
conjuntura
deles,

 

  

  

por Israel porque nã
tro caminho 4

de mais vidas

   

  

   

   

ca de nossa. ação,
proclamado que atuamos

com direito. Eles “vieram sep
rar as tropas de ambos os lado

cprovéitando a s
var seus proprios interesse:
do isso como a oportuniidado pro-
pícia para voltar a se plantar so-

bre as costas do Suez, Não vol-

linhas a ri

ica executada.
ação e das

nham

 

mo consequencia dest
declarações dos: Estados

ploradas pelos

fronteiras,

ocasional,

  

foi

A
rosso Estado. venção franc:

terra e a Franca? um determinado aspecto.
Franca e a Inglate mos feliz, pois evitou

 

Mas pão a
em a pedimos.

Estavar

so triunfo,

 

ainda

 

 

 

ão realizada
é perigo de suas

E essa intervenção

 

em Nasser como a um de seus ini-
migos mais perigosos. De um lado,
as possibilidades da perda da Jor-
dania ante o aumento da influen-
ela egipcia neste país. De outro la-
do, ante as possibilidades de que
um triunfo seu na luta política sus-

citada ao redor “do Suez pederia

significar um precedente para a fu-
tura nacionalização das ricas fon-

tes petroliferas dos países árabes,
ingleses e das

quais depende a economia inglesa.
Por isto, e não pelo medo de ver
impedida num futuro sua navega-

cão no Canal de Suez, o estalido
₪6 colera e as consequentes rea-
ções suscitadas em torno da nacio-
ualização. Para eles, é o proclama-
tam abertamente, estavam deci

» dos a pegar em armas afim de im-
vedir sua derrota. Todo o sucedido

e no Canal
uma determinada

E cada um
Françá e Inglaterra, viu o

¡comento oportuno para sua inter-
venção ma oper:

empreendida

   

 

8
neces; 

  
apesar de

ado em funcionamento to-

que te-

 

esenhar

co-
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por

  

 
não

  

   
   

tirando seu emb
50Estado, Tudo isto 6 xeos
através da imprensa, e assim mess|
mo, ainda o panorama não está,
de todo esclarecido,
Por tudo isto não se explica a

posição de muitos bons amigos de
Israel, gus não souberam com-
preender perfeitamente o signifi-

cado de nossa luta. Conseguimos
sair com não poucas cicatrizes

EEN conflito. Dolorosas, como as
que representam as vidas sacri-

ficadas em aras de nossos ideais,
vidas inestimáveis. Mas o confli-

to armado deixou lugar a uma

guerra de nervos que se prolon-
gará muito tempo e resultará bas-

tante custosa. Nela será neces
ria uma atividade séria e firme
permanencia. Nossos fins serao o
logro de uma paz definitiva. e
até então os tratados de arm

ticio anteriores com suas front
ras anteriores com o Egito. mor-
reram. Sómente um tratado
paz definitivo fixarão as linhas

defin:
exigir de Is
ra as linhas de armi:
ta contra ₪ paz defini
que desta forma alenta a

o, pois em que
à fi

  

  

                    

    
   

 

   

 

    

  

      

   
   

     

  

   

    

   

  

 

  

  

as. E quem hoje intenta |
el que retroceda pa-

icio,

  

ten-

 

   dor esipi
derrota manter-s:

e continuará se cons

    

  

posições,
tendo em am

Jom
morais

mundo

todas as

haveremos

  nossac aspiraçõ

 

turum expressas por nos-

so Primeiro Ministro no Con-
ao se tratar logo apó
Sirai de problemas

  

de

 

ordo de armisticio

 

com o Esito morreu e está en-
terrado. eternamente, depois que
cod violou repeti-  

 

muitos anos  

 

as resoluções da Comis

do de Armisticio Todo ret
sistema de armistici

volta ao assassinato e à
si bloqueio contra

para sua des

 

  

  

  

  

  

ao
detonado

— Junto ao acordo d:
linha de armisticio

Não existe nenhum
flito entre Israel e o povo
cio. O rei Faruk e logo depoi
ditador Nasser levaram a t
dia sobre o povo egipcio ac
cá-lo contra Israel, A ret
dos oficiais egipcios e de de
nas de soldados do Egito no S'
nai constitui o melhor test

con-
egip-  

  
 

   

 

nho de que não tinham nenhum
lu-interesse nem necessidade d

far contra: Israel. num
estranho

 

a continua=

 

ão queremos

  ções com o Egito, e estamos d
postos a iniciar gestões tendentes

pava lograr uma paz firme, co-
operação e relações normais com

 

estas ultimas eleições permanece |
quast selado -definitivamente, e
não haverá de passar muito tem-
po antes que se aclare,

osseguindo com a analise da

:ação que precedeu no estalido
“e conflito cabe acrescentar

umas palavras sobre o aparato
das Nações Unidas para prescr-
vação da paz na zona e os acor-
dos de armistício, flimados com
os paises vizinhos após a guerra
de Libertação :
A analise da sifuação traçada

nas linhas de e-misticio, a partir
dns incordos, nos

permitirá contestar de forma
ses e resoluta » pergunta so-
bre quem fol” arrescor e quem
o dd nestes choques ar-
knados, a z
-
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o Egito. Gestões sem con:
previas, diretas, sem impo:

de h especie.

esperança de que todo povo

amante da paz haverá de apoiar

nosso desejo fervente de lograr
a paz definitiva.
Estamos preparados para ges.

fões similares para a paz permas

mente com todos os paises aras

bes. Si eles se negrem a isto,
mas respeitar os acordos de ar

misticio, tambem nós saberemos
fazê-lo.

seja qual for seu nome, haverá de pisar terra istaeli alguma, ou.
territorio baixo seu controle,

7 — Israel não lutará
nenhum país arabe, inclusive q
Egito, salvo se for atacado por
eles,

6 — Nenhuma força estranha,

 

contra
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 £Conclusáo da pág. 12)£0, que hoje se reunem nos céusde nossa independência. E tu viveéste milagre que nós temos a obri-gação de levar a cabo, não comoima missão da geração, senão comouma realidade que já toi lograda,
£ Que só a cegueira de quem tem, Pouca fé impede a geração ver asfoisas na mais pura realidade,Talvez exagerei na descriçã
rém não há duvida
tenho razão.
Porque em verdade, observa comtodos os teus sentidos, vês com su-maclaridade e fazes ver com calor

dos penhas-tos vor sobre as bordas do abismo.Recordas teu discurso à Marinha

convincente a união

judia no dia de sua criação, na cos.ta de Haifa? Viste e fizeste ver em
então, quan-

se
como se vol.

tem a unir ante teus olhos e os
/ todos,

Que se uniam os penhascos de am-

forma concreta como
do perdemos
cortaram os

> independência.
fios. e

‎ב Sentiste |sentimos

bas

Em
lados do abismo.

um tempo, Bialik insinuou:

mãos não prepararam u
grandiosa”. E então

unica: insinuação b
gue nos cresciam a

integralmente = continuidade
tente ant

ver

viste concretament

que quiz
dê Judah e não

Exercite
¡gar a baideira
espirito de que es
Josué Ben Nun, A

Avner -Uzzia. rei de Judah.
jue quis compenetrar-se nova.

ro O

Ben

tiveste a honrs de respirar
o nas boras de

uma verdade imut
anda poderão, nem a m

+ natura! timidez
xtranho não  enmtenderia e

ão o poderá esquecer

Pu

fício. sem concessões

É que te comove

mo. e tanto s
> ante

50 que como nin

penurias de quem envia homens a

luta. > sentes até o mais fundo. ₪
087 dos pais que nerdem seus fi-

s Nunca te vi mais tristonho

tens muito fresco

ontem. E a medida do auto-sacrifi-

cio foi para ti 2 qualidade verda
deira e decisiva para

filhos desta geração. Não
teus semelhantes de perto
longe por suas boas qualidades, pelo
bem que podem reportar a socieda.
de, e nem siquer pelo destino his-
tórico que lhe está destinado, senão
em primeirissimo lugar pela dose

de abnegação que a pessoa ou a

sociedade põe em evidencia e é ca-
paz de pôr em jogo.
Falasteme de duas pessoas nes-

ta geração, duas pessoas extraordi-
ánrias a quem vens lançando de
longe sua luz. E por casualidade,
ademais de todo seu valor pessoal.

uma sra mulher que perdeu dois

filhos na guerra, e a outra, um paí

que sacrificou a seus dois filhos

noaltar da patria. e

Há em ti o desejo de fazer mui-
tas coisas, Porém em todas as épo..
cas houve para ti uma coisa que

estava acima de todas as demais,
dominando todo o panorama de tua
vida e de tuas visões, e a qual de.
dicaste com todas as tuas forças,
visíveis e ocultas. E nesta tua ma-

ravilhosa concentração pareciam

| po-
que em algo

“São Paulo — Dezembro — 1956

À DAVID BEN GURION SEPTUAGENÁRIO
nascor novas torças que não conhe-

cias, nem tu, nem teus amigos. O

não olhar aos lados, a vista se ades.

trou em olhar o longinquo; e ao te

dedicares por completo a uma só

ocupação, saistes vitorioso.

Permita-me que te lembre o que
com todo vigor disseste em uma
das Convenções Sionistos antes
da derlagração da Segunda Guer-

ra Mundial, enquanto eras Pre-

sidente do Executivo Sionista. Era
violento o debate, e de todas as
partes apareciam os especialistas
de todos us tipos de oposições.

Parastes e dissestes, cóm tom

sumamente «nergico: “Eu não sou
especialista em finanças, nem em
teorias de política internacional.

Eu me especializo em uma só coj-

e os delegados a Convenção
contiveram alento para ouvir
melhor come expressarias vossa

especialidade, Os mais ousados
entre os opositores n puderam

conter-se e perguntaram, “especi-
alista em que?”. E. con. toda a
segurança respondestes

“Eu sou ecialista em sio-
nismo”
Comoveu-me não só a vesolução

da resvosta, fãc certeira senão

também a tranquilidade que por
um mnomente reinou em teu re-
dor. Como se toda convenção

se houvesse assombrado de ver-

dade contundente. Tanto os pro-

selitos com" os opositores per-
guntaramse por que não ha-
viam ntendide

Porque >sionismo foi a missão

de tua vida: E em todas

manifestacões de teu rito
em todas as temnest:

hr
ocupar

nor si mesmo.

r, luminosa. des-
tacad ‎וש outras especia:
lidades forem seus servidores
Em: fi ess» misão & q que-do

mier - -
Muit s

bristes
ano: antes que

1 Organizaçã

em oficial rregaraste
com = responsabilidade de sua di-

já foi c sionismo tua mis-
ua -specialidade 4

ido. emPetach Tikxa e em

- Salónica e

ados Unidos.

sonstituição do “Hechalutzs”

em tua nerticipação volutaria

na Legião Judaica, na fundação

do Achdut Baavodá em Eretz Is-

reel na criação da Histadruth. em
todos os ev: sensamentos e em

todas as tuas ideias

E tambem depois que o pêso da

direção sioniste deixou de gravi-

tar sôbre teus ombros, e falvez
0 > de prof à Organiza-
cão Sionista e mesmo carinho que

no pricípio. não diminuiu no mi-

e ação na espe-
Certo é, que

do Estado

“desco-
Sionista e

forma

recáo

são,
nopa

cialidade sionista

com a

ram em grande medida os campos
do pensamentc « da ação que de
todas as partes atraem: porem, a

força úe concentração segue sem-
do sumametne poderosa. E desde

então, te entregastes a esta espe-
cialidade sionista: assegurar a

consolidação estatal da libertação,

Toda distração desta especialida-

de te parece traição, E todo novo
esforço no trabalho a cla dedica-
do, aria novas forças para sua

consolidação.

Desde longe não se pode conter

a murmuração: Porque concentras

tantas funções em tuas mãos? E
não é possível evitar a maledicen-

cia, Perdôa-los, pois sua ignoran-

cia é a fonte de tudo. Eu posso
servir de testemunha, que nos

muitos anos em que te segui de
perto e de mais longe, náo foi o
amor ao poder o que te guiou
Teu guia foi essa plena identifica-
ção com a unica missão a que de-

dicaste, e que domina a qualquer

סאסא

ouira consideração, u missão hoje
destinada a assegurar o mais pos-

sivel a consolidação do Estado de
Israel (com toda a sensibilidade e
a responsabilidades que abraça
tão elevada missão).
E se visses, ouse vissemos que

Os perigos já desapareceram. para

não voltar, com quanto prazer ie-

rias apressado em desembaraçar
de tão tremenda responsabilidade!
Como haverias preferido somar

tuas forças dentro do Estado em
construção, às que realizam as

que
são muito mais reduzidas e indu-
bitavelmente de menos autorida-
de, porém são muito mais queri-
das. E com quanto prazer ha-
verias lançada ao mundo do pen-
samento, (ão amplo e eterno, que
te atrai como ninguem!
Oxaiá. querido irmão, possas e

possamos vei que o país se cons-
troi em tempos de paz! Então, no

panáculo de tua vida, poderias te
dedicar ao que realmente quereis.
Algo mais ainda.
São muitos os que perguntaram

se esse enorme concentração de
uma única missão não é algo co-
mo um apego místico. De onde

pode advir tas misticismo no ho-

mem nalógica experimental, adu-
cado em sue infancia no seio de

“mitnagdin” o homem da prepa-

sua madure:
da filesofia
Que não pi
preendentes os caminhos de
homem qualquer tanto m:

e na ice, aluno

ração racionalista e socialista em |

um

Desde nossa Guerra de Liberta

ção; quando se multiplicaram as
lutas e como elas os herois e;

rancas, e se amunioavam os.per-
“gaminhos de fogo. « apnressram. E Y
viuvas solitárias eps pais que
perde us filhos que distin-

sam tuas palavras nos fune-

E não somente para com os caj-
dos nas lutas. Contarei o sucedido

quando Kineret
Kin

sies 8
ez 8 judo o que is

de restos Porem
não obstante ele se fêz. A un

filha Je Sirkin cantou en: uma
canção que compôs especialmente
para a ocasião. Ben Gurion rece-

beu o feretro em nome da kvuizá

Kineret cumo um depó
honra. Depois de fecharmos a
tumba uma filha de kvutzã leu

as palavra: finais do seu escrito
“O Estado Judeu Socialista” (O

oprimido « subjugado de entre os
povos. passará a 6080068: 05 00-

vos fortes orgulhosos egue-
no,feio. servi! é o judeu que não
recorda sua independência > ₪ ₪6

ge Grande formoso, moral e so
cial, quando retorna a si mesmo
— Isrue] retornará e será eleito
entre os povos). Estas palavras.

escritas nos alvores do sionismo,

e lidas no cemitério de Kineret
tres anos depoi do advento do E-

tado, foram escutadas
testamento sagrado. De repente,

abandonaste o lugar onde estavas,

te acercaste a tumba, e com voz

forte disseste: “Dr. Sirkin (assim
o chamavas), Dr- Sirkin, vo:
palavras se cumpriram!”

Como se de um golpe desapare-

cessem todas as teorias e fôste
um dos tantos que “elogiam os

mortos”, Tu te Denuciaste, puses-
te em evidencia êste grito saido do
mais fundo de um coração inqule-

to,

Porque em ti, 6 muito mais o
que está oculto que o que está a
descoberto.
Se me detesse a escrever memô-

rias, haveria tratado de demons-
trar as fatos: hoje. sómente trago

guntem, Se são sur (

de |
um como tu: b

como um $

tlistancie d
A é u om
nos labios
teme pelo d
que vem
missão de
vo em no
Que por

ti êsse Sa í

para Inspiração

teu povo. Que

ante ti consigerações que são a

maneira de saudar-te em um ant
versário; limito-me a testemu-
nhar.

Vimos a ti como quem vê uma
personalidade religiosa. Entaizado
nas profundidades do segredo da
gloria antiga de nosso povo em

sua terra, E otraido pela visão do
final dos dias dos melhores pro
tetas do povo No meio desta de-
terminada geração, no meio de
todas as grandezas de tua luta na

vida publica, estas posuido por
Es A E

missão sionista, um só fogo de
exigências e fanatismo para sua
realização.

É por isso que tanto assombrara
tuas obras, e tanto assombram
teus ataques. E mais de uma vez,
os companheiros que te rodeiam.

ficam pasmados de assombro:
E te vimos só. Inelusive quando

estás rodeado de glória e grandes
massas te aplaudem. Só em tuas
meditações, só em: tuas agitações.
Oxalá se revele a mão bendita

que te cuide e fortifique. e te

Enquanto

deixou de sem.
redação do DAV
cial de Histadaut
me um arti, 0

de festa para)
tempo premia,
alternativa que
autorização
blico estas

saudação pi
Que meus

ti e tudo quas
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BROR-CHAIL

 

noite transcorcera

tava de suas pos
mm calma,   A forte guarda do kiputz vol-

2 es. Conversei ainda alguns instantes com
AN. que se prepórava para iv dormir. Nada de novo, tudocorre-“ea bem. Todos foras; dormir por algumas horas, Dorme-se mui-
to pouco em Bron Chail, durante os ultimos dias.

Às nove e encia da manhã o quartel-general do kibutz re-
‎טס ordens de enviar para o kibutz vizinho Nir-Am uma es-giundra de companheiros, incluindo metralhadoras medias elas. Gaza de ser ocupada, mas no caminho o exercitorapidamente muitos ninhos de resistencia armada,

idos. Sobre os kibutzim de

 

  

 

 

 

  

 

  sobre

 

  

de resistencia deixa

Em Nir-Am, aguo
e Guevim. /

kibutz fa

 

ara trás. Subimos para os ‎ו se
os grupos de chaverim de Mefalsim

vana toda pos-se a enminbo para lad Morde-
Libertação. Combatentes de

. + outros kibutziam da
. etados juntos, uma longa car: de
‎ראב Carros, puzema-nas a caminho pa

 

   

         

 

Um

reboou pelos ai
mos pela famosa t

rigo!” “Fronteira!"
buleta restava apr

   

  

  

  strurto pela ONU Muito
cem instalada, largas salas de au-
à. traté gado um excelente

stório Quase não sofreu com
Outra coisa que cêdo en-
vsmente em funcionamen-

   

 

  

 

  

    

  

  ada de ferro pi
já há oito anos 03

onde êle 108

 

aqu winda sc luta Todos
«brigam-se, as metralha-

las instaladas no pátio
da escola E ram sóbre um laran-

de 148805 egípeios es-
andid as ‎ל 66
«om cobertura das metralhadoras

=rrastam-s no chão. para o assal-
to. Nó bemos ordens de pros-

cguir para ediante

Chegamos a Kfar Chanun uma
árabe de 3.000 almas Nin-

1 Tambem aqui ainda se lu-
contr» os ultimos ninhos de

ência do inimigo. instalado

MAS A VIDA CONTINUOU...
MAS mesmo transtormand numa praca forte. Bror Chail

continuava à ser um il
A parte não combaten

 

    
  

tes de água. por

plantações Arvores
estradas, A própria
e boa, um pouco ex
muito tanque que a
do ultimamente Via
tas e preparados 8

L Chegamos a uma «

 

  

   

 

   

   
  

  

da população — crianças, “nea-

 

  
  

ri mais novos, velhas, doentes, mulheres grávidas e pe

quena parte do “ulpan” (que não recebera ainda preparo mi-
litar) — tomou a9 seu encargo a defesa passiva e a manuten-

 

ns — pontos chaverim, dos com-
ra auxilin-los e estes — fixos ou
dia, e à noite cumpriamos seus

ção do meshek. Tamber
batentes, foramdosi

por rod
deveres de tata

   
   

 

  

  

   

a priori, de quem deveria
abrigar,

todas as1
ida oreanização e da realiza:

serviços auxiliares e de4

anti-acrea, Cuidavam dos prepa-
sativos do “b pe dis-

tribuicáo de alimentos às t

   
acompanhadas por “metaplof  

 
xas. Sob sua responsabilidade es- batentes, prontos à descer as

tavam tambemo grupo de comba- crianças no Lo alarme. Para a
de a incendios e a assistem mé- criançada, o unit desprazer era

  

Estes, muito bem or;

tisfitoriamente equipa-
8 veram oportunidade de

entrar em atividade. mas se man-
tiveram vigilantes e preparados

para ação imediata e eficiente. A
AGA (defesa passiva) era tam- 2

em  zesponsavel pelos abrigos E como tudo Isto não bastasse
Tounquerim). Esta gente provi- para tío pequeno numero de pes-

  

  “bunquerim”, como o Intenso mo-

vimento de aviões nos céus duran-
te o dia foram motivos de mara-
vilhas.

 

nas cusas dormiam pais não com-

q escuro da noite, os ruidos in-
sólitos. Mas tanto o dormir nos

NA CONQUISTA DE GAZA
em pomares. a um quilômetro da

aldeia. Crepitam fuzís e metralha-
Coras. Aqui já se vêem árabes cai-
dos. Mas novamente recebemos
ordens de seguir adiante
A caravana de caminhões conti-
nua à avançar pela estrada, E de
repente, liante de nossos olhos,
« dois quilômetros apenas — Ga-
za! Pensamos que. já entraríamos
na cidade. mas eis que recebemos
ordens te descer — Formação pa-
ce assalto! — comanda o tenente.
Forma-se u linha. Hã que que-

Drar a última resistência do ini-
migo. por assalto direto São os
haverin. de 3ror Chais que tor-
  

O enfer-
meiro. Tudu prepurado. Há que
passar uma estreita passagem, mi-
ada dos dois lados Nada agra-

á Ao lado, um caixão aber- .
 

  

io de minas que não che-

gara a ser instaladas Menos
‎רק ainda. Em cima, no

cume que devemos ocupar, o vul-
to de uns metralhadora anti-aé-
rea, que certamente pode ser vi-
rada também para baixo. Abso-
tutamente desagradável.

= Sôa a ordem.
observações mentais,

armas prontas pula-
os no assalto à po-

jo. Somos recebiuos por alguns
esparsos, sem direção nem

Quando chegamos em
cima, vemos ainda alguns egip-
cios cerrendo fugido lá para
longe em direção, em direção .
poi nato nossos olhos estende-co

a ‎שא

—Ao ataque!
essam as

agachados,

 

  

 

DIEBELE acampar
mento de refugiados árabes, fa-
moso ninhn de terroristas, de “fe-
vin” Não esperávamos tal vi-

“Bo. Pulamos para posições. as
vetralhadoras são instaladas.

 

Avisam-nos que passaremos a
noite no lugar, e que devemos es-
tar de prontidão. As metralhado-
ras pesadas e médias são instala-

das em lugares converientes, as
tropas divididas pelos diversos lu-

sares Já entardece.

A primeira surpresa fôra quan-
do viramos o acamp mento de

refugiados Mas uma surpresa
maio: nos esperava, quando olha-
mas em volta. para o lugar onde
ros encontravamos, que havíamos

já vi. Uma alta colina, completa-
mente cercado de trincheiras, po-
sições de metralhado as construi-
das cm concreto armado comuni-
cagões tendas camufladas, barra-

cas. Quando entramos nas tendas
camufladas, —abriram-se 8
olhos: caixas e mais caixas de
abastecimentos, granadas de mão,
munições de todos os tipos de
canhão até fuzil. Nas outras ten-
das, - mesma coisa. Fora a me-
tralhadora anti-aérea pesada que
Já mencionamos, dois canhóes le-

ves. morteiros de rodas 120mm.,
pederosíssimos, armas automáticas,
etc. Mantimentos, roupas, instala-
6 fixas para soldados e oficiais,
tudo pronto para uma longo re-

ência. Mas onde estava o ini-
migo? Déle vimos apenas dois ou
srés mortos, numa trincheira. To-

do o resto fugira. O comandante
disse que normalmente. teriam si-
do necessários dois mil homens,

mais armas blindadas e um forte
hombardeio séreo prévio, para to-
mar tal posição, com possibilida-

des de boas perdas E êles a ha-
viam entregue sem que nos cus-
tasse mesmo um susto

 

    

Andamos pelas posições, mais
surprezos que satisfeitos, mais
pensativos que despreocupados.

Pois Bror Chail. com seu prepa-
rativos, que nos julgávamos in-
conquistável, não chegava nem à

ponta dos pés desta posição aqui,
com seus ninhos de metralhado-

  

anizada. ES tana!
cani ede metralhador:
di

jecanismos, que ape-
lo eno fim de tudo sáo

tes ser quem es-

em ausso lugar. e
tambem o destacamen!
Partimos de volta. No caminho

cecolhemos grupos de companhei-
-os de kibutzim que haviam fi-
zado em diversos. Tóds a
esistência fôra extinta. De vol-
ta à noss! região, crianças acer
navam na beira das estradas pa-
ra aqueles soldados empoeirados
que voltavam do território inimi-

go.

 

 :onquistado, Era uma das mais
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do Mar 14.   iermidáve's posicóe: militares que

Paralelamente a isto havia a ma-

nutencáo do meshek. /. centra-

lizaya os dois setores ajudado por

D. e à noite ficava no “bunquer”
do comando, pronto para o que se

precisasse dele.
Fora os “sheirutim' Indispensa-

veis — comido, higiene e cuidados
agua, os animuis, e mais, e mais
e mais.

lá se

As crianças dormiram
ites lá em bai-

ia de seguranca —
  

das criancas — havia que conti-
nuar a alimentez a ordenhar as

 

lencion todos es arranjos e intro-
luria o maximo de comodidades.
lea cada “bunquer” havia um

desponsavel, e listas, organizadas, 
sous, havia ainda que preparar as vacas, as ovelhar ao pasto, distri-

reservas de gua e alimentos, cen- buir a ração das galinhas, man-
trais e nos, setores, ocupar-se em, fer a red» elétrico e o gerador
abrigar p gerador,os tanques de funcionando, cuidan das instalo

 

 

eses hidraulicas, cuidar, quanto
possivel dos campo continuar a
qualquer preço as colheitas, etc.
Naturalmente os prejuizos foram

consideraveis. Estavamos exata-
mente no meio da colheita do al-

80080, do «milho, do amendoim, ds

«bobrinha couve e repolho. A se-

meadura dos cereais estava já no
fim e neste setor 08% houve da

 

nos serios. Mas a quantidade de

verduras que se estragou fol con-

sideravel; parte Heou nos campos
e parte, por falta de mejos 0

transporte para o mercado, fol pa-
ca o gudo,

De qualquer forma porém, a

custa de um pesadissimo esforco
ns trabalhos fundamentais se rea-
tizaram, Todos os dias pequenos

grupos saiam para 05 camp:
Principalmente nearim >

Mesmo à noite lá ia o “raftan”

» o menino ordenhar as vacas. O
ajudante do eletricista cuidava,
com toda a importancin da nova

responsabilidade que não faltasse

eletricidde. O aprendiz do pas-

tor — tornou-se o dono do reba-
nho. As metaplot desdobraram-

se. As ajudantes foram retiradas
eo de trabalho se alorgon,
continuando, ás vezes, pela noite
à fora. nos “bunquerim” com a

garotada ou nas trincheiras de
fazil na mão

A chevrá pais, noar, uipan

um todo só unido e animado
uma mesma vontade

    

férrea e
um mesmo ânimo inquebrantavel,
A tudo estnvu-se disposto. para
sudo estava-se pronto Ninguém
discutia ordens ou pedio descan-
so. Ninguem temis q que pode
tia vi. A comianca e

+

moral
clevadissima reinavam e carocte-
rizaram a vida em Bro» Chai! na-nueles dias tumultsosas e degist-vos,
TZAAL atingiu as seus objeti-vos. Nós cumprimos o nosso dever.
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CAMINHODA JUVENTUDE E O
DROR

EXEMPLO DE BELO HORIZONTE
CHA mais) ou menes ¿des ano:
veis Belo Horizonte Konstrins-
ks (hoje RKitron). então sheliach
da Juventude Judaica Argentino
E não iragã

  

 

sgondeu a-sua admiração
contrar, coma ele mais titr-

Argentina,“um

organizado, tão
e de suas responsabilida

, um pleno sertão brasileiro à
esseis horas do Rio”

Esse fato ne ocorreu quinto
cheguei agora em Belo;Horizonte
me neio «a pergunta. Onde está
ela agora? Que fazela hoje e
porque não influi e melhora a si
tuação do ishuv local? Que foi
feito de seu sionismo
O Ishuv de Belo Horizonte não

mais existe, Existem restos que
eutrora foi ela “sionista”,exis-
tem restos de que foi outrora 0

   

ao e

   

ch uta “ala. progressista”.
! s ressequidos, Os membros
da nla sionista, os líderes, o gru-
nO que primeiro se enriqueceu, se
Mirou no “grand mond" A outra
das demasiado ocupada em encon.
trar caminho identico, sente ainda
« falta de sentido de todo o
judaismo que mesmo os velhos

no perdendo, «o penetrarem al-
do no mundo exterior
O ishuv de B. H. semprefoi pe

queno e isolado. Talvez por isso,
ruela juventudé que falamosaci-

mu tivesse recebido um pouco de

judaismo. Os pais tinham vindo
pouco antes da Europa 4 recor-
dação do ambiente juduico lá nin-

da era viva im, os filhos fo-
ram influenciados e presos pelo
ambiente emcasa, até certo ponto.
E ajuventude era organizado no

  

 

 

   

Ca- então JUL, que congregava o minho e definir sua direção; sua
total da juventude do ishuv 6
uja. orientação, erasionista, Num

determinado momento, sentiu ela
₪ necessidade de um marco mais
concreto e apto para levar avante

as suas ideias, E o JJUI. se tora
nou obsoleta e sem sentido. Dela

urgiram os movimentos juvents.
A guerra terminou e as primeiras
lutas pela proclamação do Estado:
foram sentidas. Os movimentos
se ampliaram e se desenvolveram,

a o entusiasmo de uma juventu-
de que progride rapidamente no
seu caminho, Entretanto o mu
mento culminante chegou. Cha-
mada a realização, chamada a pôr
em prática tudo aquilo que fora

sta crença não teve ela forças e
frocassow. Dos poucos que segui-
ram o caminho possivel, a múlo-

  

 

 

ASSIM PENSO EU...
Querido redator :
Alei 2 0

á de há muito tmpo eu
queria escrever para o se-

nhor, mas de repente o mundo

todo se agiton com a revolu-
ño hungara e com a invasão

do Egito, que eu loge imagi-

nel que o senhor estava tente
muito trabalho, e res
cre mais tarde q

barulho diminu.
Mas acontece que

estive conversando um
. amigo da escola que é chaver-
do Hashomer Hatzair e fida:
mos discutindo até a madru-
zada, se a revolucáo hungara

foi provocada pelo desconten-

  

  
  

 

miro dia

 

   
 

   

remige. Este meu amigo não
podia-- compreender que era
impossivel que todo o povo

huugaro (9 milhões). fosse
composto de filhos de antigos

banqueiros ou condes contra-

revolucionarios, de modo
que o unico resultado prati-

co da discussão foi que e

cheguei muito tarde em casa

e papai, demonstrou todo o

seu desinteresse pelas inquie-

tações de um adolescente,

proibindo-me de ir no snif
durante um mês,

 

   

 

às, en estava dizendo a

migo que é do Hasho-
mer Hatzair, que segundo ou-

vi de meu pai, que Tê muitos

Jornais idish, a situacio nos
paises comunistas ficon bem
tragici, pois desde o 20.0
Congresso para cá ela piorou
muito já que os dirigentes dos

paises satélites não aceitaram

a historia de que tados os er-

  

   

LELLECASALALACAGAALBALAIAEALEAIALAAEAAAAIAIEIII AAEOAIAAAAELAAAAIIICIA

TECIDOS --- NOVIDADES

ros do passado, que provoca-

ram tantas mortes, foram fei-
tos apenas por Stalin, Eles
foram realmente (assim disse

meu pai) o resultado detodo
um regime dé ditadura e onde
Krushev é apenas um novo

 
 

  

  

  

ditador, que não mudará em
nada o aspeeto das coisas.
  

xaltado, e disse que era pre-

ciso saber encarar os proces-

sos historicos com uma certa
perspectiva a, para
compreendó-los melhor, e dis-

 

  

 
se-me tambem que somente
por esta tal perspectiva po-
dia-se compreender bem a e

  

moeracias populares e

20.0 Congresso e todas as

 

suas consequencias, porque
pela dialética o que ontem era
verdade, hoje pode ser menti-
ra. Eu lhe respondi que não
entendia bemo que era Dialé-
tica porque na realidade mi-
nha Ivutzá ainda não chegou
a essa parte do 'Pochnit, mas
que de qualquer maneira se-

gundo me disse meu madrich
o Ichud, os escritores judeus

foram ssinados, o mes-
mo tendo acontecido com to-
da a velha guarda bolchevi-
que, e essa 6 umy verdade
que não pode se tothar menti-

a por mais que se-aplique a

  

 

 

   

   dialética. isso, sem falar

nos milhares de Irangaros

mortos por soldados yerme-
lhos. Está mais do que claro

pela simples substituição
pela dialética não
mos toda esta

que
da

ressussit

 

lógica

 

gente assassinada.

Eufim, sr. Redator, ele me

respondeu que fosse ao diabo

u preci aprender a
«liscutir por

(assim disse ele) não temos

ideológicae que
num só kibutz do Ichud, em

Erctz, o Herut recebeu 400
votos, nas ultim eleições,

lhe respondi, que segun-

do lí nas revistas que chega-
ram de o Herut é um
partido fascista que quer por
todos os meios destruir a Hi

tadrut e nã beu um voto

siquer nos k
Hakvutzot v'Hak

que sim lí é que o Maki (Par-

tido Comunista de Israel) ob-
teve m dentro do

Kibutz

coletivismo

e que   

 

 

  

    

  

   

     
ideológico.

stava falando
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ela não fem forças para cominhar,

pelo menos aínda tem alguma pa:
Fa se agarrar «onde e Mos se
ilhos, porque terão de se agar:

a nesta corda-bemba? E os

de sionismo e judaismo. Não sen- outros? Os filhos mais |

106 ₪ necessidade de ir para 0 ca- desse mesma geração. Os fi hos

ria não teve forces parolevar
adiante ésua realização :
E equela juventude parou ao

lado da estrada, Durante todos
esses anos, cada vez falou menos|

 

que j
jada” pelo ambiente externo. A
párte de geração que já encon-

trou a juventude decadente. Es-

ses então, nem chegaram a morzy
rer. Eles não nasceram como ju
ventude: Pare eles o sionismo je,

chegou como sendo um partido e

não uma aspiração e um predica:

do judaico nacional. E ao ouvirent

falar de apartidarismo, usaram o
termo na devida logica, Abando-

naramaquilo que é sua caracteris-

tic nacional e sua razão de ser

como grupo pelo menos

posição era comoda: Não se sen-
tia com forças para abrir caminho

para a frente e faltava-lhe cora-
gem para retroceder, Afinal, à
casa e os anos de atividade tinha
lhes dado algo, Tinham recebido
tudo que o sionismo lhes pudera
dar até ali.

E essa juventude tambem mor-
reu. Os anos se passaram- Eles
constituiram família e chegou O
momento de abandonarem o re-
fugio. Os filhos não podem cres-

cer u beira do estrada parados.
Qual « direção a seguir? O muito
que tinhamrecebido é pouco para
educaremseus filhos no caminho
judaico, é é muito para não per-
mitir-lhes leva-los para o “outro”
lado!”

E hoje em dia se reunem sen
saber porque: E vo invez de se
preocuparem em aperfeiçoar e
melhorar o interno como fizeram
seus “irmãos mais velhos, prencu-
pún-se em levar o bom:e O pos

sitivo do exterior para o inte
rior (sem saberem o que é o in-

terior, sabendo somente que 0 et.

terior são os “goim”)

  

Essa é a posição daquela então
Juventude. Isso são os frutos das
quele sionismo, E o exemplo
disso, vemos na escola local, a
unica coise que ainda existe do
ishuv. Uma escola sem metas, e
sem meios. Uma aberração peda-
gogica e financeira. Não há ju-
daismo, no sentido antigo da pa-

laura, Esse judaismo só o ambien-

te em casa pode dar. Não há
judaismo no sentido novo da pa-
lavro. E! proibido se falar às
crianças de Eretz Israel. Pois ela

é “opertidaria”. Nemsionista, nem
progressista (na verdade nem ju-
daica e muito menos escola).

 

E os pais ainda ficam satisfei-
tos. Pelo menos sé reunem, ape-
sar da maioria já não estar. mais

 

lá.

Mus, que seria deles quando ti
verem de decidir sobre a direcção
do caminho. Que farão eles com
a segunda geração? Que aconte-
cerá com os filhos desses jovens?
E aqui, podemos ver o fimdisso

tudo. Mas, vamos ser otimistas.
Náo «quele otimismo de avestruz
perseguido. Vamos esperar e crer
que hoja uma reacio e uma pare
te talvez se recuperará, A

Múrio Visemberg

 

 

   

Mas isso não é tudo: Aquela
juventude. como já disse acima
ainda recebeu algo de casa. Se
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CONFECÇÕES IGLEZ LIDA. ||
Saúda a David Ben Gurion na passagem do

seu 70.0 aniversário.

SÃO PAULO
-

NOBLESSTUR
Passagens e Turismo Limitada

   

 

LEPE

Passagens Aéreas e Marítimas Nacio-
nais é Internacionais
Aprontamostôda a documentação para
sua viagem
Serviço rápido com garantia de prazo
Preços módicos especialmente de e
para Israel

Atende-se em: Portugués, Idish. borit,
Alemão, Polonês, Inglés, Francés,
Rumeno, Castelhano e outras

 

 
Efetuamos a aliá de grupos de chalutzim
CAMBIO: Encarregamo-nos com todos os

 

assuntos referentes ao cambio

NOBLESS-TUR
Matriz: RUA RIBEIRO DE LIMA, 528

(Bom Retiro)
Telefones: 35-4311, 36-0018 e 36-2477

AVENIDA SÃO JOÃO, וא:‏37
(Prédio Martinelli) — Telefone: 36-0690
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Confecções

"BELMA"
Ltda.

Rua José Paulino, 460

Tel. 36-7451 — S. Paulo

e
o
s
.   Resid.: Chamar 51-6779

SA
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 |São Paulo — Dezembro — 1956

DE GUIVOT ZAID
A OR - HANER
À HISTORIA não pode ser muda, ela consigna

todos os passos e a trajetoria dos homens e dos
povos. Quando seja relatada no futuro a historia
da pequena republica kibutziana do Shaar Hane-
guev. em cujo forjamento se acha empenhado o
nosso movimento em forma especial, a evocação
e a lembrança da velha colina de Sheik Abreich
surgirá sempre ligada a todos os passos que tive-

mos que marchar nos anos da adolescencia até

chegar a estação definitiva de nosso labor cha-

vot Zaid, nos contrafories do Monte
Carmel. sobre « do Emek Izreel.

1 oa vo ponto do mapa colonizató-
rio da mediná: Or Maner. no Fmek Breer, um am-
plovale que se de: a a entrada do Sh
neguev, ond os restantes kibuizim

Achud argentino, ne Nic As e o kibutz
iro Bror ChaiL

Falta de te adequadas para o cultivo e
uldades  peonomicas
bndono da indei

5

res que conduziram a
or um laudo a nece
argentina, junto nos r

mento, a fortalecer as fron-
país + agitadas e per

o do Ichud de fortif)
ra zona kibutizi

suflando nos companheiro
Gaivol Zaid o sentido de uma missño e uma facanha
ma obra cotidiana. ndo a seus esforcos e à se

alho 9 sentido d empresa de envergad
historica. qu 1
Abreieh ecia um tanta velada na pacifi

he:
+ problem

s.

cão decisiy

levar a aguerrida kvu

s kbuizim do mov
vas meridionais de

Por outra lado. a

a comecada gestã

Ingressa assim um novo nome em nosso 4
abelec

tingenie
juldea, um simbolo e

a vela que 1

=

os. quando o via
+ estrada que. condaz a Mofal-

te da

do Emek Brerr, alé se encontra-
os curtidos pelos Maria 5

Deniro de
udesça ao Me

e também pe
de Emek ferida

Negues e do Mediteכ‏

sas do Carmel e o sol e:‏
Serãoos+‏
Or Maner‏

DROR

No Congresso Nacional de Grupos Dramáfi !
mios foram concedidos a Grupos Amado

TANTO por uma tendência ine-

rente à sus natureza como pel
possibilidades que ela oferece à
seus membros, a sociedade cole-

tivista, permite a elevação do
nível intelectual dos obreiros à

uma escala que nenhuma das or-
gnuizações criadas pela burguesia

para melhorar a sifução do ope-
rariado conseguiu alcançar. E' sus
ficiente comparar as mediocres
criações artísticas ou intelectuais
apresentadas por organizações co-
mo o cito da Salvação. a
YMCA (ACM) e outras, com o
nível intelectual do proletariado
vienense na época da Viena social

democrata e enfim com o nível
género dos kibut-
Estas comparações

provam que independentemente
do progresso materia alcançado

pela classe obreira, tôdas as vezes

que esta consegue dirigir seu pró-
prio destivo. seu nível intelectual

e artistico atinge proporções ex-
traordinarias.

As condições tódas especiais da

estrutura socio! da classe
breira israel e dos kibutzim

eriaram un terreno fértil ao de-
senvolvimento de uma atividade

intelectual e artística. ultrapassan-
de em diversos casos o nível /cul-

tural da burguesia na maior par-
te dos puises de Oeste. Uma des-

tas atividades foi a propagação de
uma educação teatral para obrei-
ros, dividida em duas partes:

1 — prticipação de um públi-
co muito numeroso às represen-

troupes” dramáticas.
— criação de grupos de ama-

dores, montando êles mesmos pe-
cas do repertório teatral ou mes-
mo peças vrigi
Rea

primeiro congresso nacional de
grupos dramáticos de amadores
que se reuviu em Afula, tornan-

balhadores israelís que se interes-
sam por teatro.

Caminhões, caminhonetes, ₪
cutros veiculos trazendo a faixa

“Congresso Nacional de Grupos
Dramáticos Amadores”, convergi-
vam de todos os pontos do país
para a sala de cinema “KOL-

de Afula, que escolhi-
do como cento de reuniño do Con-
gresso,
Um excelente estado de espíri-

to avimava os numerosos part
pantes deste Congresso (mais

500 atores amadores). Foi
vel que as “rompes” de amado-
rec veteranos não estivessem pre-
sentes. Sua participação nos per-
mitiria avaliar melhor o nível da

arte dramática dos grupos de ama-

dores mo país.

Este congresso nacional foi pre-
cedido por 9 congressos locais, nos
quais participaram34 grupos. Dez
srupes foram eleitos por um co-

itê como os mais representativos

para participarem no congresso
Cinco entre êles pertenciam a ki-

butzim do ICHUD, ê

KFAR GUILADI — que apre-

sentou “Casamento na Aldeia”

(pantomima) encenada por Lea
Birnberg (chaverá do Kibutz)

NITZANIM — apresentou

gáo de segunda n, 514” de Thor-
tom Wilder, traduzido e encena-
do por Alexander Hadari.

NIR AM — apresentou uma pe-

ca de C, Tehiapek, encenada por
Alexander Hadari,

SOLELIM apresentou uma

peca de B. Brecht, encenada por

Eliezer Yoneg e enfim

MISHMAR DAVID — montou

uma peca de Eugene O'Neil, ence-

mada por Ashalom Guidom e
Yehuda Levy (ambos membros

da Kyutzá).
No fim do Congresso o juri de-

finiu tomo sendo suas as seguin-
tes concenções p conclusões:

-se ‎poucoו tempo o.

“Este juri não fixa privcípios

gerais e não aplica regras de me-
dida definidas para julgar os par-
ticipantes ao primeiro Congresso
Nacional dos Grupos Dramáticos

Amadores da Hitiashvut Ovedet

(Colonização Obreira). Cada um
dos jurados julgará seguindo suas

impressões pessoais.

As discussões entre os jurados
foram diversas, Sôbre o nível de
interpretação, encenação, a esco-

lha de peças, ete. A finalidade
deste juri não era sômente recom-
pensar as aptidões profisionais dos
amadores, mas também possibili-
tar o seu trabalho no futuro, Não
é a riqueza das decorações 6 0₪-

tros acessórios que não têm va-
lor real frente a interpretação, que
decidiu a escolha dos jurados. Es-

tes se limitaram a julgar sômen-
te 3 elementos; pureza de inter-
pretação, encenação e escolha
peca. Suas decisões foram as se-
guintes:

MISHMAR DAVID — Impres-
são excelente. Principalmente pe-
lo sucesso de grupo em criar à
ambiente necessário para o con-
junto dos participantes e a origi-

nalidade da “mise en seêne”,

KFAR GUILADI — A represen-
tação conquistou imediatamente o
publico e os jurados, tanto pela
escolha do ator como pela fideli-
dade de sua interpretação.

tava-se de uma pantomi
sentando um casamento judeu nu-
ma pequena aldeia russa).

ZANIM — qinteresse prin-

SOLELIM — a0es-
teve excelente, O conjunto muito
satisfatório e o ritmo de interpre-
tação eram dignos de elogios. En-
tretanto o juri mostrou-se reser-
vado quanto à escolha da peca.
O primeiro prêmio foi conced!

do ao kibutz Yehiam por uma pe-

mio (oferecido pela municipali-
dade de Afula) foi concedido a

uiladi. 8

curto para resumir o trabalho co-
letivo cultural de muitos anos, de
grupos que pela interpretação dra-

mática dão livre curso à expres-

são artística criadora e ao mesmo
tempo preenchem um importante

papel social. Nós esperamos que

êste congresso assim como aque-

les qu= o seguirão tornem-se em

fator Importante na evolução ar-
tística de grupos dramáticos ama-
dores,

HUMORISMO
KIBUTZIANO

A guarda ns kibutz
MPAA o, 



     
   

 

  
   

 

  

 

  

   

  

  
   

ativa“program

 

1 EAN li
0) <nil reviven bastan

pois da realização da mos

“inda nriís com o transcurso do
«hodesh- hatimá, Messibot, tor
nvios expovtivós, hafláagot, ichu=]
duda se a grande haflaga cont

s de 160 chaverim, efetuada
com ‎א participação de todas ue

| sfichavot do snif.
Deverão alguns chaverim do

self entrar na hachshará em
fins de dezembro.

ES y do y a
e“imo 5%

‎לב de parte |
equipe dee
sãem Pol
A chayera 0% ras, de:

verá sair para, ada nacio-
nais a partir de5de dezembro
para S. Paulo, onde orientaráo
programa da machané central dá
vonim e tambem trabalhos para
o Seminario dechinuch.

steve quase por uma sema-
na em Porto Alegre o sheliach

da H. Eliomá M. Neustad, que
reulizou um trabalho especial de
shacham-nachal na cidade, ten-
de colhido bons resultados.

  

  

   

 

      
    

    

 

“Um novo grupo dirigente de-
verá orientar e dirigir os tra-

balhas do snif à partir de mea-
dos de dezenibro. Espera-se um

ande participação nas macha-

not locais e tambem. centrais.

      

    

  

     
  

    

  

  

 

   

  

 

  

  

fim é Kibut=. ehshar
Assim tivemos no mé vo a realiza

cão da Checa ‎ו resultados de tra-
0100 tivera

cúes. exposic
> conjunto MoShi

mo a haflagá re:
com « partie a

Na mês pas:
‎רות 6'

gencias mais
participação dos
tambem em parte e
kuda Kadmon.

O semina pri
re ref. o bloco eno. eo essa sobre pros
blemas e trabelhos em geral do Mor A rea-
tização de seminario se deu no E. Do
rot. durante quase 10 dias. *

absoluto exito. Programaו‏
ibot, uma grande m ibá em‏

auto com hackshará. bem co-‏
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ALIAT HANOAR PARA
O KIBUTZ BROR CHAIL
Alia de jovens de 13 a 16 anos. sob o patrocini

   

araCueresni
A “situação do snif continna
Iutivamente boa, estando nt-

“chaverim se preparando
paravitiar a hachshará e par-

ticipardas atividades centrais,
tão se preparando para a

sna entrada na hachshrá e al
os chaverim Jaime e Tuba Aver-
buch, e deverão embarcar por

voltasde meados de janeiro pa-

wi Sño Paulo.
Vendeu-se muitos livros de

EBror-Chall, os quais tiveram
grande aceitação entre o ishuv.

Está se tentando ver as pos-
sibilidades da realização das ma-
chanot locais, De qualquer for-

ma um bom numero de chave-

rim deverão participar das at

vidades centrais.

BELO HORIZONTE
Encontra-se ‎ו

nosso snif o shelinch Henrique

 

   

 

em    da Agéncia Judaica   É PREOCUPAÇÃO do Kibutz Brasileiro Bror Chail ab-

sorter jovens de 13 a 16 anos, e educá-los numa no-
va forma de vida, prepará-los intelectualmente, ativizá-
tos, incutir-lhes cultura e historia de nosso povo, lingua
e costumes, basificando-os para o judeu de amanhã, o
chalutz em Medinat Israel.

Já alguns grupos de jovens fizeram sua aliá, e vi-

vem hoje em Bror Chail, sob orientação de chaverim
que passaram cursos especiais da Agencia Judaica para
a formação de Madrichim Morim.  Dedicam-se ao es-
tudo de twrit, ao estudo escolar normal, à aquisição de

 

 

 
uma profissão, trabalhando três horas diarias dentro) do
meshek e em contacto com os chaverim mais velhos do
kibutz contribuem tambem para o desenvolvimento de
Bror Chail.
cia

Alem das aulas diarias, recebem conferen-
danças e canções do folclore israeli, passeios pelo

+ um contacto direto com a natureza, expressão mas
vima de uma educação livre e bem orientada.

A continmação deste trabalho, lançamo-nos agora.
Queremos formar novos grupos que se liguem aos chave-

   

   

    

 
  

 

   

    

   

  
  

 

       
 

  

 

  

 

    
  

  

      

   
      

  

   

 

  
  

  

  

    

  

    

    

  
  

  
  

O trabalho para as

Lam, chaver da chativa do se-
O trabalho do chas

festival externo para
le. onde a princi

um concerto
  
ser
gidopelo maestro Tzau
tehevsky
vimento, à
Sufoni
tumbem e
fund

r de
rente

cha nosso

vegendo a
Horizonte,
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tambem Jogo deve imi-

 

    

   
   

   
  

  

   

  

  

    
   

   

  

As notici ries, vim da Alial Hanoar. Esta instituicao da Agencia Ju- «bulo;
= ‎כ 2daica vem: Ná niais de vinte anos dedicando-se à educa

£e cão de milhares de jovens de todas as partes do mundo | Kibutz Hackshara
| t ajudando-os e proporcionando-lhes um futuro mais .
| sonho e produtivo, e que já são hoje em Israel a gera- Ein Dorot
| cão do futuro, compartilhando dos problemas e do de- |
| senvolvimento da Mediná. Continua o Kibutz Hachshará

O esforco do sionismo chalutziano brasileiro volta- ‎ה Dorot no ritmo bastante a-
1 se hoje à formação de mais um grupo de nearim. Terminon-se de refor-
SAO PAULO 0 Ichud Hanoar Hachalutzi concentra-se na forma 1 Beit Hatarbutí o

cão de um grupo de Aliat Hanoar, sob o patrocinio da com um aspecto mais
| O Snif S. Paulo está atual Atualmente está O snif preo- Machleket Noar v'Hechalutz da Agencia Judaica. que se ais amplo.

| ‎בושםהתוה[ג86 cada vez mais cupado na preparação das ma-R dirigirá para o kibutz do ishuv brasileiro — Bror Chail. ute foram colocadas
| creseente. Encontramanos com chanot katiz, tendo consegui- Os pais e as instituições que estiverem interessados en todos os
| Ares kenim — Vila Mariana R. do graças a uma especial genti-B] em enviar jovens desta idade, ou que conheçam jovens
‎ו Prates e Ribeiro de Lima — |leza de L. RB. Feiguenson o qual Bl! que pura tal podem 'ser orientados, poderão entrar em

portanto dois no Bom Retiro. | cedeu seusitio de Embupara as aaado Ichud a ‎ב
| 2 izou ₪ snif uma série de machanot deste ano — local in- nas cidades, ou diretamente com a centralizadora deste 5 bd
k ade lodesh' hataná,| clusive que se tornara o belt: trabalho, chaverá EDITH PRIESEL. ds

todas transcorridas otimamente. hamachanol permanente do E da Graça, 83 — 4o andar radoSuit 3. Paños ua Prates, 93 — 2.0 andar
Ñ 5 Rua Ribeiro de Lima, 340 Mio 10, Setor

| ¡ Pelos telefones 35-1997 e 34-4386 — Cx. Postal 1601 : 0 é
O Snit participou Juntamente São Paulo. tudo as produções de toma

| | com o Snif Rio na ‎שזהת765-םחה6עססספמפ8 06%: pimentões. melancia, milho, e
F colaborou na de Tatiaia com São Paulo: Paulina Sztutman — Rua Ribeiro de Li- ultimamente na

| 1 financeira do sen mo sucesso. ma, 340 — Rio de Janeiro: Blandina Borer — Rua Silva hovos chaverim.
me! rio de novembro em EinDo- A atenção especial Teles, 8 e 10 —mo Alegre: Lily Emécavé — Rua sendo eleita nos ultimos dias

| rot, tendo vendido uma boa Paulo agora é a de ley Henrique Dia: — Curitiba: Susana Sender — Rua ua NOVA AZ

| ‎טהת(18206 de Jivros de Mror- maior quantidade de chanichim Pedro Ivo, 933 — Belo Horizonte: Henrique Lam — ute ¡Maz y
| ¿ z E para as machanot, Caixa Postal 2284 — Recife: Sara Czeresnja — Rúa da Maskiv Chutz — Boris
| RIO DE JANEIRO Conceição. 78 — lo andar Dahis — Menahel Hamemeshak

| Usdos planos maisserios de As machanot d
trabalho do Rio de Janeiroapós tral) e de

foi a formação do oi- (central) CURITIBA
a o qual já inicion Fazei la Fang, |

] 7 remos “instalar A situacão do snif continha) com bem marcada em todo ishuy.\ ei para as nte estavel e em ordem, Além disso realizou-se uma cam-
Suit do Rig 0 - Está o 5 panha fin Curitiba, a

[ shicliavot de eparando pa Recebemos à visita nas ulti-) qual redun absoluto
é lades como os Kinus-| mas semanas de dois chaverim| exito.

de quatro dias no la do Movimento. De passagem, es-
qual vedando no | teye conosco por dois dias o Um grmipo de maapilim do

mais completo e absolut Bo. ¿uy | chaver sheniteh da 11. Elioná| snif. devera visttar a hachshará
Atualmente “enca 9 na a| Mordechai Naa O qual veio) durante u más de janeiro.

HE Não em preparativosESas! pal Lom : eman 10161 assunto da sha ham-nachal 0

urbanos lacais e tambiencen onde haverá pi 1 9 aver Benjamin 005 os trabalhos pa
‎רהל que neste ano. especial de todo o movimento AD. chaves da, Honhagã) MTO SO AS NDA mara atear

RA : ‎בות nacional shichavotemaloxes — izit. o qua) fez wm escaluste Hzacão das machanot, locais 6
concentrar de bobinas a magebimim día 30 tura para sha-| tambem a ida dos bonim e ma- ‎ו

| noiro. de faneiro de 1957 imnressão fil plim para de atividades contrate ‎ו000ד

   

     

“JOVEM! VENHA :AS MACHANOT-KAITZ—

  



  

  

  

 

E S. Paulo — Rua Ribei-

ro de Lima, 340

Rua Prates, 93 — 2.0
— Telefone 34-4386

R. da Graça, 83 - 4.0
Rio de Janeiro — Rua

Silva Teles 8/10 —

Cxa. Postal 3852

P Alegre —Rua Hen-

 
 

“os que costumamos viver.
-« 2 ocasiso em que nos libertamos de movimento.

 

São Paulo — Dezembro —,1956

VoMn
* MACHANOT KAITZ x

Realizamos neste periodo de Ja-
neiro a Março mais umasérie de nos-
sas machanot kaitz (acompanhamen-
los de verão). Constituem elas um
periodo importante na vida de nossos
chaverim .contraste com a vida de es-
tudo e trabalho de todo o ano. São

‎שט «a pausa na rotina diaria, constti-

- a uma vida diferente, com valores

nosso povo,

 

INFORMAÇÕES
rique Dias 202 — Cx.

Postal 1403
Curitiba — Rua Pedro
Ivo, 933 — Cx. Postal

1963

Recife — R. da Con-
ceigáo 78 — l.o and.

C. P. 1976

Belo Horizonte — Cx.
Postal, 2284
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nossa vida ind'vidual para participar-
mos de uma vida de grupo. Dedica-

mo-nos a um enriquecimento fisico e
espiritual. Fisico, pela vida sadia onde
está incluido o trabalho e o contato
com a natureza, Espiritual, pelo estu-

do da historia, tradições e valores do

identificação com o re

nascimento de nossa patria em Israel
e aprofundamento das ideias do nosso

3 1

  
 

DATAS
Machanot locais em

todos snifim
TZOFIM — 10 a 13

anos entre 2 a 14 de
Janeiro

SOLELIM — l3 a 15

anos entre 14 a 28 de
Janeiro

Machanot centrais no
Rio de Janeiro

BONIM — 15 a 17

anos — 16 a 30 de

Janeiro á

MAAPLIM MAGSHI-

MIM — 17 a 23 anos

— 10 a 24 de fevereiro

31 de Janeiro IOM
HATNUA' LEMAN
א

l a 10 de Fevereiro:‏
Seminario Ch'nuchi‏
para os madrichim do‏
Movimento no Rio de‏

Janeiro
25 e 26 de Fevereiro
KINUS CHINUCHI
27, 18 e 1 de Margo —

KINUS ARTZI

Encerramento solene
— A. B. 1. Rio de

Janeiro 

A JUVENTUDE JUDAICA
RESPONDE AQ.

APELO DE ISRAEL
ande cmprccndl . entrea

dentro dos marcos da
via), e tem

lares> de jovens ju-

pueño e con
tinge natu=
chalutzia-

  
    
   

    

  

         

    

 

  
  
  
  
  
  

 

do munde

sHACH

  

nos, pelo tato de que seus membros
O trabalho de SEACHAM es

cutude iudaica arundial
atenas nos kibutzim 4

ente assinalar que

  

  

       

 

     
     

 

sm para Esr os marcos
de 400 jovens e m   
  

 

  

  

os outras encontram-se nseritos pa-
mese

  

 

ração: difedisiau
+ nunca esteve a juventude juda

‎ה 16 Israel comoela o esta ag
. Fambém
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à tão agi-
em grande
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arem una grande

    

    

arm de parti
modo grande é Ro da Me-

  
  

guie no fim destea
  odos us clubes e apremi

     
  

 

     

 

sionista. E uma das
á encarregado um vesponsa-

HAMneste Exeo od
> sb uma grande acão de

  

   
"UM DIA NA
6,00 - Alvorada

6,15 - Ginastica

7,00 - Café

7.30 - Peulá e passeios
10,00 - Esporte e banho

1,30 - Almoço

13,30 - Peulá da tarde

MACHANÉ:
16,00 - Tempo livre

  

 

   

17,30 - Banho

18,30 - Janta

20,00 - Atividades no-

turnas

21,00 - Toque de reco-

Ther

 

     

  

       

 

          

 

       
      

htude judaic n todos os ishuvim.

é aquele que proporcionalmente tem
y que todos os ishuvio do mundo jue

leiros participam ativamente na

  

     
  

 

a do Estado seus empreendimentos sãoconstrncã

una honra

miento de
jovens que pilitam mas

+ uventude j

 

mosso ishuv. Desta vez É che
à » de Isracl nã

movies

sileira

 

O ma constr
    
     

   

   
  

Js 15 “sha-

 

2 de um ade estovco financeiro

que será compensado porém com alinhamento da juventude

judaica mundial em torno do Medinat Istacl. Os “shacha-
mistas" terão sux pas: volta pagas pela Agen-

citada trabalhar pelo minimo wm

   
    
      
  

  € se comprometerão
entes kibutzim e 1

     
    
  

  

        

      
   
 

  inalidade é àaremento des-
grupos juvenis existentes em nosso meio.

1 certeza de que a exemplo das outras partes da
108 aaundial, tambem a juventude judaica
mponderá emtusiasticamente & este grando em-

preendirento cmprol da consolidação deMedinat Terael. TP.

  sa acão embue 0
Remo

    

 

   



 

 

ano que o e
sá a mova vida emEtetz Is

de prender e abr
pros é espirito do ju-

duismo, Apesardeque, uma cer-
ta parte dos jovens a
mevimento, dele se a
sealizam o cominho 6
ficarão sempre fi

vo, conhecendo s;
mos. O jovem mi
espirito
mais adequedo à ac

sho chaluiziano e

.‎novoל
judeu em Medinat |
A tarefa de salvar

te possivel dy juve

     

     » nosso pa-
valores eter-

Próximo ao

elemento

  
 

   
 

 

utriana ou por =
mento ns 0. ‎ו

 e terce

 

O as vejes núo sig-
silica que estamos Ántroduzindo
dentro de ievem afastado do ju-
duismo ocepirito deste, e que
tudo acima citado, € gilucação na-

pente dito

 

 

   

  
  

    

dife.e

alasta
Dor progessos

‎וא que se
consdiente:

caminho

 

  

 

procurando

desenvolve
mogessario ex-

ambiente existente

onipote

 

cessa mesi

dentro de
pl e o
é um fator

ão,
reliviosós pedem op

imilutocio /d'
> le cado dia

¡Judcus que
n no Shabal e nas festas ju-

jovem que estuda ui
: dias, e descansa nos

estão de certa form
Some

  

   

 

    

 

  

à os judeis

 

ado pela
que é

traba-

  

domingos

   

   

 

ens carecen deE
Assim, o camieho da

abre-se cada vez mai
Podemos manifestar

sar pelo fato de que a cs
daica em geral não 8
penhando um fator Eimportante «5
luta contra a assimilação. MM

nas velhos gerações, dos jude
nascidos e educados nas peque
aldeias da Polonia e Ram:

ussimilação

 

nosso pe-

 

  

  

sem O sentido. reliigeso, Son

acendendo as velas e ci

  

   

 

ferentemente dos
Parece que a maioria das c350%

judaicas têm Incons
sido um fator assimilató

as segunda e terceira
Na educação não existem
res neutros: ou se educa nu
biente nacional Jude —

0 falta dele significa alimentos q
caminho da assimilação.

( Assim é, que chegam ao movi

niento, jovens de certa forma afoa
tados do judaismo, desconhecendo

seus fundamentos, conceitos e v
lores, e a história do nosso «
Aparecem jovens para os quais 4
palavra judeu, quase yu na
nifica, desconhecendo cor
mente o Idish e as letras hebrai-
cas. Mesmo que se 0 ju»

daismo em sua consciencia — ele

 ou 4

  

 

   

  

 

   

    

   

  

  

  

 

   
VALORES DO JUDAISMOY
EM NOSSA EDUCAÇÃO
nãone no sentimento e no es-
pi  
e isso, somente uma educa-

cão, por assim dizer sionista, não

atinge às necessidades, ele-
mentos comuns da nossa educa-
cão sionista-socialista-chalutziana
não são suficientes para aproxi-
mar os jovens ao judaismo, Está
lógico que tudo isso náo contra-
dir a educação aos valores do
judaismo, porem nossa educação
deve ser completada por uma se-
tie de coisas do complexo do ju-
daismo.
A educação para os valores do

nosso povo no movimento já tem
algumas tradições e deve mais
ainda ser introduzidos Porém an-

is nada, necessita-se dar
sos chanichim ma

ação basica, le en-
m bem os fundamentos do

xismo. As seguintes teses po-
1 servir como uma orientação
al

 

     

b

* desenvolvid
a

pelo povo hebreu
A ideia monoteista, erinda

hã 3.700-3.800 anos, pode ser con-

ada como a criaçã: espiritual
mnis elevada da época antiga. Foi
1 nosso povo que deu ao munido
uma nova
tecisiva. Neste sentido o povo ju-
Í desempenhou um papel in-

mnaravel na história da huma-

  

sides

 

  

   

 

ori-
lancada

s profetas. Forameles 05 pri-
zos que exigiram do povo 6

amor pelo proximo, igualdade,
ica e ajuda aos mais fracos.

t+ profetas Jeshalahu + Amós lu-
com intransigoncia e fana

po para anular o mal social
dentro do povo judaico e dentro
é todo o mundo. A Torá de Moi-
és inclui leis e ordens para atin-
ir uma melhor vida numa se-
edade melhor. (Os dez manda-

mantos podem ser considerados
omo uma base para elevar a hu-

idade a fase da vida honesta
. o que hoje cha-

Explican-
ps cha-

him, que a id ta teye
coizes no pensamento humanista
sos profetas, cousa que pode e

alimentar nosso orgulho na-

  

    

 

  
  

      

 

   

* indispensavel ressaltar bas-
e a importancia do

a) e da ci espiritual
rticular — o Shabat. O Tanach

fluenciou a história do mundo,

menciados por esta gigantesca
obra, surgiram seitas, ordens e

upos dentro: de todos os povos
em 8

   
   

  

 

  
literatura mundial

mé os nossos dias ainda sofre in-

do Tanach.
O Shabat não é somente um dia

de descanso absoluto. O Shabat

* uma idéia de retiro espiritual

do homem, O homem será mais
descansando absolutamente

Shabat no sentido de abando-

mar as preocupações pequenas e

ementaneas e concentrando-se
mente nas grandes idéias da

ão espiritual do mundo.
necessario acentuar que as

as criadas pelo povo judeu são
20 mesmo tempo idéias univer-
sais e eternas.

Falando em Medinat Israel e
14 obra das ultimas gerações que
a levaram até a conquista de sua

  

 

 

 

  

independencia nacional, após 1900
io acentuar para

im, tanto aos ho-  

mens como sos adultos, que tudo
isso é uma continuação da antiga
história do nosso povo em tados

os sentidos: politico espiritual e

cultural. Não estamos criando algo
novo em Israel, Nossa geração

a corrente
ומלל

antiga do povo, criando nela um
novo elo,

4) A geração chalutziana tem
muito pouco de comum com os
concettós da 8 nem esta-
mos de
desta. Porém ani expli-
car que não negamos todos os
elementos filosóficos religiosos ju-
daicos, A religião judaica é algo

integrado ao povo judeu, o que
não acontece com todos os outros
povos do universo. Por exemplo,
existem ingleses ou russos que

são católicos ou protestantes, sem
perder sua nacionalidade e as
caracteristicas dela, Porém,é di-
ficil imaginar um judeu naclona-
lista 0u patriota cultando a reli-
giño católica ou budista. Isso náo
significa que náo existam judeus
ateistas. Pode ser que uma gran-
de dos judeus em Israel e no

mundo, verdadeiramenteo são.
Mas, as tradições e festas nacio-
nais judaicas tem algum conteudo
e cor da religião histórica, e foi

isso um dos fatores fundamentais
que conservou o povo no Galut,
e não se pode negar nem me-
aosprezaralguns de seus elemen-

tos milenares. Isso não traz para
uôs quase
pratica, porém quando se toca
neste assunto é necessario anall-
zar o fenomenopcoparticular da re-

 

 

INMEMEMORIAM A ISAAC BABSKY

  
  

 

   

    
  

daeduca
judaismo

aaa dito,5acres-
centar que em nosso movimento
já consegulmos alguns alcances. A
comemoração dos “Oneguel Sha-
bat” é uma tradição emtodos os

pe Na ultima Moatzá a
nuchit
“Melavé Malha” para osA
menores, aos sabados á tarde,
Introduzimos tambem o “Luach
Rosh Hachodesh” em todos os
moadonim para destacar os me-
ses judaicos, seus nomes e datas.
Porém no campo do ivrit, é que
temos que dedicar especial aten-

cão. Possuímos chanichim que
desconhecem quase que por com-
pleto o alfabeto hebraico. E esse
é um de nossos grandes proble-
mas. Devenos incrementar e fa-
zelo decisivamente, em todos os
snifim e em todas as shchavot.

E para resunur devemos acres-
centar, que nossa educação é feita
em condições bastantes dificeis por
varios motivos. A falta de senti-

mento para com o judaismo, prin-
cipalmente na juventude judaica
do Brasil, impede a utração de jo-
vens para um movimento cha-
lutziano. Por isso devemos forta-
tecer a educação para os valores
judaicos dentro do nosso movi-
mento,

O judaismo histórico da profe-

 

vão que cairam dezenas e dezenas ae
filhos de Israel.

A luta continuou e a obra foi agora,
em parte, completada. Para consegui-“o
tivemos que dar o que temos de mais
precioso: vidas insubstituiveis.

E quando pensamos em nossos mor-
tos, mais ainda nos convencemos de que

TELEFONES:

 
 

 

Tenho a honra 16
DADE de Poços de Calda:

teira disposição; possuindo
lões para Festas e Recepções -« Pi

ra ordem — Refeições Variadas —

Israel

GRANDE HOTEL LEALDADE
Diretor proprietário: HERMAN GANZ — Poços de Caldas

Sul de Minas

  

rro.

só ha uma causa ao sacrificio de un
vida: a liberdade e a paz, porque elas
sacrificam vidas para salva reutras.

Paz e Liberdade para os vivos. Paz
e descanso para Isaaquinho. Paz e honra
para todos os que cairam na defesa de

 

rar à Sociedade Israelita, que o Ra oSs, passou para MINHA DIREÇÃO; 2a150 epartamentos bem confortáveis
Pina -— Serviço à La Carte

Cozinha KOSHER.

138 e 339 — (Telefone Sucursal 556)
CAIXA POSTAL,

HERMAN GANZ

   
   

para a vida moral
Perdi ai

macional e sendo espo-

no Galut, o judaismo havia
“imposto ao povo centenas de
“Mitzvot” (deveres) praticas em
todos os panos setores da vi-

da, e sua intenção era de distin-
guir os os5 outros povos,
para assim conservar a sua inte-
gridade. Da mesma maneira 6
com a mesma intenção foram in-

idos nas orações trechos de

lidos, queDo trouxesse 8

ia o povo para Eretz Israel,

etc. Agora podemos dizer que
este “metodo educativo” conse:
guiu sua tarefa: a preservação de

povona diáspora, e em sua li
são com Eretz Israel. A Identifi-

cação psicologica, perpetua e co-

tidiana do judeu com Eretz l5-
rael e com a idéia do renascimen-
to do povo — els que foi o fator
decisivo para a sobrevivencia de

uma diáspora que duroo 1,90%

anos.

  

 

         
    

     
   

     

     
     

             

       
      

  

    
       
     

  
   

   

Tudo isto deve servir como um
exemplo para nós. Se o nosso
movimento aspira conseguir sua
tarefa nestas condições dificeis —
é necessario criar nos chanichim

uma identificacio psicologica 6
sentimental para com os valores
do judaismo e para com Medinat

Israel. Os chanichim dever

tir, entender e pensar porque nós
judeus vamos para Israel criar
uma nova forma de vida nos fun-
damentos antigos de nosso povo.

 

NO dia 2 de novembro
de 1955, caiu, na batalha
de Nitzana, o nosso jo-
vem, querido e inesquecí-
vel companheiro ISAAC
BABSKY No dia 2 de no-
vembro de 1956 a faixa de
Gaza foi tomada!

Um ano passou, cheio
de acontecimentos e si
ficados que o Isaaqu
já não poude acompanhe
Ele caiu numa das bat
lhas que precederam a pe-
quena mas grande guerra
que hoje lutamos. Mas es:/ y
ta dolorosa perda náo foi

em vão, como não foi em

  

 

 

$ 5
E

E
L
A
S

EL
IA
SA
S
S
O
A
A
L
L
I
L
L
L
L
E
S
O
L
A
E
A
N
D
I
L
A
D
O

saran
e
s
s
a
s
.

à sua ima
--

de primei-

102 7-7

 



    

  

DROR
 

 

     
p

LIVROS

Novela de HENRIQUE SAZAN
a ge- arrastam   

  

para ou
que em
às alter.

escem
rra, que

em da
5 homen é o fatoruma loucura dinamico e constante daietudes ar. vida. Por isto, acolhemosde quem o trabalho do compa-des «e faz uheiro. da do-lhe toda a

força e estimulo que é
possivel ser dado.

“Uma Criança Está
Chorand ã
am novo tema. Combater
a guerra, lutar pela paz

— eis a busca incessan-
te da historia dos ho-
men: Historia que que-
remos ver mudada pelos
Andrés e Bernaldas que
iazem parte de todas as

egorias de gentes, que
am a linguagem que

por todos é entem
que querem os mesmos
direitos à existeneia. que
a todos tem que ser con.
cedida. Que a oportuni-
ade que pedem não é

reclamo ego
suas as

transcendem os

i mas é dó sensoUM PAI ENLUTADO Eidae
ESCREVE A BEN se perde e vai em busea

do sto contra o injusto.
GURION do igual contra o desi-

layras. Não sei se mui- L do amor contra o
tos pais haverá em outros

“povos que escreveriam co-

  

       

  

 

 

     

  

       

 

de s
futas de m:
se logo
consciente
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E quando
ke * tambe

   
     

mes

  

  

   

     . € evidente que
   

  

 

  

Bo VS, o fa não é um novo tema. Tão
“Sua carta ficará suar- velho quanto o homem

dada nos Arquivos da Na- talvez — uutrindo

 

São, como prova suprema que a
do "heroísmo moral e da lhe def. e
elevada lealdade à ia apesar de tudo, i o

lizado a sua destrui
a luta do homem cor

apreciação por o homem; de
Jrayeis palavras, suas ações eternas,

“Queira Deus que haja todos os seus hinos à paz,
* muitos como o senhor em ao amor. Esta é a heran=

Israel”. ca que vos chega, ao vi-

gesimo seculo.

 
     

  

     

  

    

Se eu chorar a partida
De nada adiantará
Preciso partir em busca do mais humano
Do mais justo e um pouco do custoso tambem...
De que valerão as lágrimas de minha mãe
Em que adiantará o olhar triste de minha irmã
Preciso partir! — partirei!

  
 

Agora já ouco o último aviso do navio
Meus ouvidos não descansam do ensurdecedor barulho

; da multidáo ao meu lado E 3
1 As águas recebem o reforço da chuva que lá de cima vem

trazer seu canto de despedida.

E quando o navio vai se afastendo . E
Ainda uma vez olho para meus amigos e queridos .
ue na terra ficaram o Ea

dead lenços todos brancos formam qo longe uma única bandeira.
ir ma vez em direção à minha mãeAceno ainda uma vez em direção à m e ‎ו E

E de volta recebo os acenos e a mensagem de tôdas mães tristonhas...

 

  

Emalto mar já não mais vejo os restos com ‎ה
Somente lenços dentro da água escura do mar!
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porta -servirme-»nos —iradu
hi mca, aprenders bruta - Alevia não

mos as lições do passa» é só 0 ilever do momento,
do, tracarmos moves em que é aquele que Sazamnhos para o futuro. E' amitir. mas
a lei da vida, mossa pro- como André,

    

pria razão de existir, Be: Ida. até a luta fi.
La à, quando ouvi. nal.

novamente o rancor Neste mundo em que a

  

   

 

máquinas da morte,
quando elas se apressam
a lançar sua carga de
al

le encontra-se
Cisma; em que as

Tribus preparam-se para
struição sobre os ho» o extei nio coletivo: emens, facamos messo 0 queo Verho do Profeta semanifesto lancado pela audivel pela insen-ו‎ ntude de Amdré, E idale — ergamos a

vã advertencia? O oração que não foi dita .mundo que os homens tem na Montanha, mas na qua
truido pode mos eau» depositamos todas astemores, pela evola. no Ss esperanças —são celere das realidades Bem- aventurados osque tantas vezes já se Amantes da Pazt

 

 

  

 

  
  

   

UMA CRIANÇA ESTÁ CHORANDO
Acaba de galr à novela UMA CRIAN

RANDO, escrita polo chaver de nosso moy
Sazan,

  A ESTA” CHO-
mento, Henrique

 

Esta novela vem prefatiada pela conhecida escritorabrasileira, Dinah Silveira de Queiroz, e editado Delo Tehud100

A gravura que acompanha é do nosso chavyer WaldemarKutner.

E encontrada à venda nas sedes do Ichud Hanoar ,‎chalutziא Ou diretamente na Tipografia Sefer — rua Correados Santos, 24 em São Paulo,
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A DAVID BEN GURION
Quando constatei q

priam-se ÉHa an

Aliá, me pedistemui £specialm
não falar dela em publ

quem queficasse em segredo,
mo seio dosamigos ma:
Aceitoi tua vontade:
dita, que em tal pedido. »

bem para e teu Septuasesimo ani-

versario. Não obisanto, a medida
que se aproximaa dáta, — que
pôr sua propria natureza
tinada a concentrar os pe
tos sobre tua pessoa e o que fi
deste no curso de tua vida aqui —
e se multiplicaram as i
frases se acumularam, dl para
mim proprio: me pediste que não

falasse dele em publico; porem
besa proibição nã 1

uma carta particular dirigida a
ti. De mado que fratarei
ghegar algo do muito que sinto.
Naturalmente, não haverá nestas
minhas palavras um intento de
valorização, e nem
preparativo pars faze-lo. Tampou-

co é minha intenção referir-me
001.8 ‎(טהפ grandes obras, inscri-

tas já. o que s= escreverão mais
tarde nos livros da historia do
Rosso bovo = nas memorias da his-

 

cum-
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DROR

EM LUGAR DE UMA CARTA
toria do nosso movimento. E nem
siquer proponho-me a trazer a luz
recordações ao que estás ligado.

Todavia não chegou 1 hore de fa-

ze-lo, Só quero que neste dia de
festa, trazer ante tu, algo do que
sinto quando me encontro a teu

lado, desde há muios anos, E se
essas sensações minhas são segu-
ramente subjetivas, e
cido de que não >
mente minhas,

 

  

Tambem estou seguro de que
por mais festivo que seja o dia,
não queres que negue o fato de
que nem sempre 5
corretas todas as tuas opiniões.

Houve modificações em tua
linha, as quais nem sempre as
pude acompanhar. E inclusive se
hoje pudesse convi ampla-
mente contigo acerca de ques-
Nes que divergem nossos pontos
de vista, seguramente deverias

ouvir não poucas objeções. Porem,
está na natureza m. de um
aniversario, não
uma determinada

cheia de atualidade.
norama total do 6
rido na vida Vi

  

pareceram
   

  

  

 

   

     

 

percor-
todo o

  

,םילשורוי
1 “zoa 31

740/)

-טטשי'גיכדרפודלפנייש.נ

שו.תכרבו ny

teu caminho, e hoje se me apre-

senta semeado de cumes. Todo o

ar que envolve teus passos, é um
ar de cumes, com todo o perigo e

com toda a altura que implica.

E tu os moves por entre esta

franja de piraculos, não como um

cansado escalador, senão como
um mentanhez nato. Em cada no-

vo momento de decisões histori-
cas, de acometidas de grande

tensão, vemos te firme sobre o
cimo da escarpada rocha, como se
houvesses estado ali desde sem-

pre. e comc se não fosse possi-
vel estar em outra posição, nem a
ti nem a toda a grej que te se-
gue.

E se essa grei não está preparada
para seguir-te neste ritmo verti-
ginoso, tua firme vontade os pre-
p
Um estranho talvez possa dizer
que isso está na natureza de todo

governante: porem tu te conhe-
ces de perto e sabes muito bem, a
tua humildade, ainda que o pu-
blico que te vé em tuas nume-

rosas aparições, nem siguer sus-
peita remotamente. E não é a ti
a quem domina a ansia do poder,
9 goze com sua pompa. Porem es-

121»
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CARTA DE DAVID BEN-GURION AO ICHUD HANOAR
y HACHALUTZI DO BRASIL

A Masagá Ar

 

=! do Tehud Hanoar Hachalutzi recebeu a se

 

te cartay
do chaver David Ben-Gurion, Primeiro-Ministro e Ministro da Seguranca
de Medinat-Israel, cujo fac-sin

 

na segunda face do m
como uma grasulo bencúo vnssa

 

PRIMEIRO

 

INISTRO

 

740/8
m N. Cheinfeld e Mor dechai Neustat

Shalom Uvrachá
1 rata noticia ao ouvir da existencia do Ichud Ha
a undo -- no grande Brasil. Eu encaro

iativa de publicar uma parte da litera-  

le publicamos acima.

Jerwsulem, 31 de Sivan de 5717

 

a te não tenhode Israel en tradução portuguesa, e naturalmen
na paidda % publiquem, tudo o que verdes de aduptavel, de minhas
pulasras que viram luz aíé » momento, Façam com elus como algo vosso,

 

e terthamex
mento e « ação dos chalwizis no país.

0%

o de aproximar a juventude judaica do Brasil — «o pensa-
Bivrachá

SEPTUAGENÁRIO

 

se ar de cumes que respiras a ple-
no pulmão; em todo momento de
crises « de fundamentais determi-

nações, é o que te une com aque-
les que nests hora te acompa-

nham no cume da rocha.

E o cume não é de natureza
temporaria, e não o preparam

mãos de políticos, Este cume é um
vigia, que guarda o destino do
povo,

Acredito, que não é o desejo de
ser grende eloquente o que por es-

sas pajavras em meus labios. A
verdade pura e sensivel é a que
aflora delas: em todos os momen
tos de grandes decisões nos senti-

 

mos s teu ado, m toda a cer-teza que nos é possivel, a agita
3 as do destino de nosso

  

povo,
5 Perdoui-me por naver=me ex-
presso assim Sei que essa forma
de dizer, nár está de acordo com

teu >spírito Não somente pelas
doses de tua modestia. senão tam-
bem por tua formação racionalis-
ta. Seguramente te mostrarias
mais satisfeito se eu dissesse: Ve-

mos o peso da logica em tuas.con
siderações. Isso haveria concorda-

do mais com as concepções de teus
mestres na Europa e com as teo-
rias de teus professores de Ate-
nas. Porem não. Serei mais jus-
to dizendo: Sentimos ao vidente

que aá em ti que graças a um
poderoso instinto — que se nutre
nas profundidades do destino do
povo — faz que te sintas mais
forte que teus companheiros. os
perigos que nos cercam,e que te
lances com mais vigor que eles,
ao torbelinhí de novos perigos,
com y objetu de sobrepor-se aos
exitentes, e salvar-se dos que pos-
sam sobreyit, E assim. mais de

uma vez ficamos convencidos de

que havias previsto acertada
mente, e que havias te lançado u

luta no momento oportuno. Foi

por iss: que saistes vitorioso nas
lutas. E por isso é tão grande

9 reconhecimento que a ti profes-
sam os teus proselitos,

E que acasc faz falta recordar

  

INAUGURARÁ SUA
O ICHUD HANOAR HACHALUTZI
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o que não e possivel esquecer, o

que jamais será olvidado, a parte
que té correspondeu na grande
determinação havida na historia

do nosso povo, nos anos de 1947.

48 e seguintes?
Não foi um excesso de nedita-

ção o que elevou tua determina-
ção do destino de um povo. E

tampouco o aperfeiçoamento de
uma analise sobria, Porem havia
em ti a certeza de uma sensa-
ção historica, e a essa certeza. tão
rara como preciosa, se somou uma
grande força de vontade e uma

vigorosa valentia. E' como aquele
cego da antiguidade que se resig-

nou a não ver o que passavo em
seu reyor. bara que sua visão in-
terna pudesse penetrar mais lon=
ge tua visão penetrou nos peri
gos. E foi como se houvesse apo-
derado de ti uma miss:

 

 

umino- 

o

Sa e secreta, E 0 fogo escondido
em teu seio pareceu consumir to-
das us duvidas que apereciam a
teu, cegor. É té responderam os
corações leais da gente próxi
distante E junto com ele
como um nertelo que golpeis
rocha E a rocha se quebrou.
A logica abstrata não o enten-

₪628. ₪ 1008 sabedoria de At
nas será insuficiente para expl
car-lo. Aqui. o Leño de Judah,
fez ouvir o seu rugido.

    

  

 

E desde que te convertest
co

 

em-
andante das lutas de Israel,

lograste o que não puderam lo-
grar muitas “gerações. Foste f

te paro as aclamações do noss
povo liberto

Desde então. não deixaste de vi-

ver esta grande diferença estabele.
cida pela historia entre “antes” a
“depois”. Ess: diferença que con=

sumiu todos os conceitos de e

sem deixar lugar a nenhum elo,
Esses mesma olhos que ontem

aprofuadaran. até ver a necessida.

le de uma determinação vital en
contram-se desde então fi

milagre que se realiza E éles vêm:

já se aceream já se entrelaçam. um
com outro, os dois penhascos a am=
bos lados da época da diáspo:
um lado os “dias de então” e por

outro, 4 “renovação dos dias de en.

tão”. Milhares de anos de diáspora

separavam as duas metades do ar-
(Conclui na pág. 15)
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EDITORA COM A
PUBLICAÇÃO DO "AMANHECER DE UM
ESTADO" DE DAVID BEN-GURION
Dentro em breve, sairá pu

seu primeiro livro, o “AMANHECER DE UM ESTADO”
D. Ben-Gurion.

הו

 

10 pela Editora DROR, o

de

Cremos que melhor não poderia ser á estreia da Editora
de nosso movimento, do que
principais artigos de Daivd Ben-Gurion.
Renas  

mos estar contribuindo

publicando uma coletanea dos

o lider maximo do
mento Moderno do Poyo Judeu e de Medinat Isra-

el. Com a publicacio desta obra, na lingua portuguesa, cres
grandemente para a aproximacioda juventude à Medinat Israel, seus ideais, seus problemas

geral, a uma compreensão profunda

*rigindo em Medinat Israel,
da obra que estamos

Anexo, publicamos a carta enviada por D, Ben-Gurion, àHanhagá Artzit de nosso movimento, autorizando a publieacão de suas ábras na lingua portuguesa,
1

 


